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ANEXO I

- Guião das Entrevistas

- Entrevistas
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Guião de Entrevista Semi-Estruturada

Designação dos
blocos

Objectivos
Específicos

Formulários de Perguntas Observações
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Legitimar a
entreüsta e motivar
o enüeústado

l- Informar, em linhas gerais, em que

consiste o tabalho da investigação.
2- Solicitar a ajuda do professor, pois

o seu contribúo é absolutamente
imprescindível para o êxito do
trúalho.

3- Assegurar o carácter confidencial,
anónimo e sigiloso das informações
prestadas.

4- Pedir ao professor que expresse a
sua disponibilidade em dar
continuidade ao trabalho.

5- Pedir ao professor que autorize a

audiogravação.

Tempo médio da
entevista

O enteüstado
deverá responder de

forma clara e

concis4
esclaÍecendo as

eventuais perguntas
colocadas pelo
entevistador.

O tipo de entreüsta
é o semiestruturado.
Como tal, a
entevista deve ser

centrada no
entevistado.

O entrevistador não

deve interromper o
entrevistado, mas
sim fomentar a sua

expressão no que

ela tiver de mais
pessoal e aúêntico,
isto é deverá deixá-
lo falar.

É

ín
q)

É8e
oõ
odoH
oÉ
)9d';1 (It o
^ =r, o
É,E E
§l^
iÉ€(l)-

EõÀ'o

Saber como o
professor identifica
e tipifica o
firncionamento dos

diferentes orgãos de
gest2io da escola

1- Qual a sua opinião sobre o
firncionamento da assembleia de

escola?

2- O que pensa sobre o funcionamento
do conselho execúivo?

3- Tem coúecimento dos assuntos

tratados no conselho pedagógico?

Como?
+ Qual a sua opinião sobre a

orgatiz-açáo e o funcionamento dos
departamentos?

S, Como se relacionam ente si os

orgãos de administração e gestÍlo da
sua escola?

Ç Como se relacionam as pessoas

dentro de cada orgão?
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Identificar se o
funcionamento dos

serviços, satisfazem
plenamente as

necessidades dos
úentes

l- No seu entender achaque o espaço

fisico da escola está em

consonância com as necessidades

dos utilizadores?
2- Na sua opinião os serviços

prestados (bar, refeitório, papelarias
e reprografia) satisfazem as

necessidades dos utilizadores?
3- O horário de funcionarnento da

biblioteca parece-lhe responder às

solicitações dos alunos?
4- Como pensa que se poderiam

rentabilizar mais as salas de
informática?
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l- Qual o valor que atribui às reuniões
de departamento no seu

desenvolvimento formativo?
2- Qual o contibúo que as reuniões dos

gupos disciplinares têm na
organizaçÍio dos conteúdos ou
actiüdades que desenvolve?

3- Nas reuniões de conselho de turm4 os
assuntos tatados contibuem Para o

sucesso educativo dos alunos?

4- No início do ano lectivo o director de

turma faz a caructet'tzação da turma?
5- Que ouhos assuntos são úordados?
6- De que modo as reuniões com os

encarregados de educação lhe
permitem coúecer melhor os alunos?
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Perceber a
importÍincia e o
contibuto que as

reuniões têm ente
os diversos pares.

Saber como os

docentes tentam
coúecer os seus

alunos e

organizam asi suas

aulas face à
representação que

têm dos mesmos.

l- Como descreve a turma por nós
observada, em termos de

comportamento e aproveitamento?
2- No início do ano lectivo realiza um

diagnóstico de necessidades
educativas?

3- Que procedimentos utiliza Para
detectar esses sinais?

4- Que sinais mais fiequentes e
relevantes identifica nas suas aulas
através dos quais os alunos revelam
necessidades educativas?

5- Face aos resultados obtidos como
planifica as suas aulas?

6- Procura partilhar asi slutsi

preocupações com outos colegas do
conselho de turma? Quando o faz?
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l- Como faz e em que momento avalia as

competências definidas para a turma?
2- Avalia as actividades de igual forma

para todos os alunos? Ou considera as

características de cada aluno?
3- Com base nos resultados identificou

diferentes grupos de alunos?
4- Integra as informações provenientes no

processo ensino/aprend izagem?
5- Perante os resultados obtidos reformula as

estatégias utilizadas?
6- Nas aulas, que forma de diferenciação de

ensino assume perante os seus alunos?

7- Na sua opinião a que motivos se devem os

casos de insucesso educativo?

Verificar de que

forma o professor
avalia os seus

alunos, tendo
como base a

diversidade dos

mesmos.
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A ligação enfre
as perguntas e os

blocos deverá
efectuar-se
articuladamente
afimquea
entrevista não
assuma uma
forma
desarticulada.

As reacgões não
verbais e as

conotações
linguísticas
deverão ser

também
registadas.

l- Qual a avaliação global que faz desta

escola?
2- Que sugestões gostaria de deixar por
forma a contibuírem para um melhor
funcionamento da escola?

Obter
informação
complementar,
que possa

contribuir ou
não, paÍa o

funcionamento
da escola.
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Respostas à Bntrevista do Professor da Turma 7o A

Bloco A

1- Qual a sua opinião sobre o funcionamento da assembleia de escola?

R- Não teúo conhecimento sobre o funcionamento da assembleia nesta escola.

Julgo que normalmente a assembleia de escola reúne urna vez por período.

2- O que pensa sobre o funcionamento do conselho executivo?

R- Do que me é dado a perceber julgo que o Conselho Executivo funciona bastante bem,

tanto na vertente da comunicaçáo com os professores como com os alunos. As colegas

est?lo sempre üsponíveis para ouvir e resolver os evenfuais problemas que vão surgindo.

Também na aplicação de disciplina aos alunos com comportamentos desviantes parece-me

que este órgão é efrcaz pois por diversas vezes já presenciei alunos a seÍem dirigidos ao

gabinete a fim de se conversar com eles.

3- Tem conhecimento dos assuntos tratados no conselho pedagógico? Como?

R- Sim, atavés duma síntese que é colocada num dos placards da sala de professores,

logo após arcalizaçáo do conselho pedagógico.

4- Qual a sua opinião sobre a organização e o funcionamento dos departamentos?

R- Sobre a organização dos outros departamentos, tenho apenas uma ideia vaga sobre as

disciplinas que compõem cada r:m; sobre o funcionamento, cada departamento tem o seu

regimento próprio, mas peÍrso que sejam idênticos ao meu.

5- Como se aúiculam entre si os órgãos de administração e gestão da sua escola?

R- Penso que se articulam bem. Quando não há uma boa articulação toma-se logo

conhecimento disso, o que não é o caso.

4

6 - Como se relacionam as pessoas dentro de cada 619áo?



R- Ao que tudo indica paÍece que há um bom relacionamento das pessoas dentro de cada

órgão.

Bloco B

7- No seu entender acha que o espaço Íísico da escola está em consonância com as

necessidades dos utilizadores?

R- Acho que sim, embora por vezes ouça os alunos a comentarem que gostariam de ter

um pavilhão coberto, puraaprátticade educação fisicq dentro do recinto da escola.

8- Na sua opinião que outro aproveitamento poderia ser feito, por foma a

rentabilizar melhor o espaço existente?

R- Penso que este espaço fisico estrá funcional tanto para os alunos como para os

professores e funcionários e por essa razão, de momento, penso não eústir necessidade de

melhoramentos.

9- Como pensa que se poderia rentabilizar mais as salas de informática?

R- Penso que a "abertura" da sala 24 atodas as disciplinas foi um passo fundamental para

os professores, que passaram a dispor de mais uma sala de informáticapara trabalharem

com os alunos em contexto de aula. Talvez fosse importante, para o próximo ano, tentar

conciliar os horários de TIC e do CI, de modo a que uma das salas pudesse estar sempre

livre para as outras disciplinas.

Bloco C

10- Qual o valor que atribui às reuniões de departamento no seu desenvolvimento

formativo?

R- Considero as reuniões de Departamento müto importantes no meu desenvolvimento

formativo. É muito positivo ouvir outras opiniões e formas de abordagem sobre

determinado assunto relacionado com a Escola.
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11- Qual o contributo que as reuniões dos grupos disciplinares têm na organização

dos conúeúdos ou actividades que desenvolve?

R- Considero fi:ndamental a articulação ente os elementos do grupo no que respeita aos

conteúdos e competências a desenvolver. Quanto às actividades dento de sala de aula já

ficam um pouco ao critério de cada pessoae embora seja importante haver troca de

experiências, a este nível, principalmente as positivas. Normalmente, no meu grupo

disciplinar, esta articulação ocorre mais em encontros ssasisnais na sala de professores do

que propriamente em reuniões do grupo disciplinar.

12- Nas reuniões de conselho de turma, os assuntos tratados contribuem para o

sucesso educativo dos alunos?

R- Se o Sucesso Educativo dos ah.rnos estivesse apenas dependente dos professores dos

Conselhos de Turmq certamente este seria fácil de alcançar. Penso que são abordados

alguns assuntos, em especial a definição de estratégias de actuação comuns e de

competências essenciais a desenvolver que poderão contribuir paÍa a melhoria do sucesso

educativo.

13- No início do ano lectivo o director de turma faz a caracteríztçío da turma?

R- Sim, normalmente o director de Turma faz a cancteizaçáo com base nos dados que

dispõe nos processos individuais dos alunos e no projecto curricular de turma do ano

transacto. Se já era professor da turma esta tarefa toma-se um pouco mais fácil pois a

caracteitzação é mais realista, embora seja importante considemr que os alunos mudam de

ano para ano e não nos prendermos demais a essa caractetuaçáo.

14- Que outros assuntos são abordados?

R- Normalmente, em todos os Conselho de Turma, são abordados assuntos relacionados

com o Projecto Curricular de Turma, de modo a tentar coúecer um pouco a turma e os

alunos individuatnente e a facilitar a definigão de estatégias comuns.

15- De que modo as reuniões com os encarregados de educação lhe permitem

conhecer melhor os alunos?
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R- Estas são muito importantes, em especial as que se têm em particular, pois por vezes

obtemos informagões que são firndamentais paÍa a compÍeensão dos alunos no que respeita a

factores externos que mútas vezes afectam o desempenho escolar dos mesmos.

Bloco D

16- Como descreve a turma por nós observadao em termos de comportamento e

aproveitamento?

R- A turma observada - 7" A- não tem tido mesmo tipo de comportamento ao longo do

ano e varia consoante a área curricular que lecciono. Em GeograÍia, no primeiro período

começou poÍ ser uma turma com alguns elementos bastante conversadores e agitados,

com alguma dificuldade em manterem-se sentados- Ao longo do segundo período esses

algnos já interiorizaram as Íegrcs de estar numa sala de aula, embora ainda considere que

o comportamento poderia ser muito melhor se eles conseguissem manter a concentração.

Compreendo este tipo de comportamento pois lecciono esta disciplina ao último tempo de

6" feira. Em ERS, area que não tem avaliagão quantitativa os alunos no geral, no primeiro

período, começarâm por estar Sempre a "reclamar" de tudo o que era proposto para

fazerem. Além disso como os 90 minutos são repartidos com outa disciplina quando eu

entrava mudavam de carteira, tinham o caderno e o material necessário no cacifo e pediam

para ir buscar, o que acabavapor perturbar a aula. No segundo período proibi-os de mudar

de carteira e comecei a não deixar ninguém ir buscar o material ao cacifo, o que ajudou a

rentabilizar tempo de aula mas não os ajudou a serem mais responsáveis e trazer o

material. Aponto quem rráo Ú:az o material mas optei por fornecer o material necessário

para cada aula pois caso não o fizesse certamente mais de 80% dos alunos não poderia

trabalhar. Neste período já não "reclamam" tanto dos trabalhos propostos. Estou sempre a

insistir na responsabilizaçáo deles e talvez no 3o período a sua atitude relativamente ao

material mude um pouco.

Quanto ao aproveitamento, no global, considero-o insuficiente. São alunos que na aula de

Geografia, com muita insistência e acompanhamento da mirúa parte vão realizando as

tarefas propostas mas que em casa revelam poucos hábitos de trabalho e de estudo,

acabando por, nos testes, terem resultados muito baixos. Além disso, quando auscultados

sobre as suas dúvidas dizem nunca ter, pois penso que por não esfudarem regularmente

não têm a verdadeira percepgão do que sabem ou não.
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17- No início do ano lectivo realiza um diagnóstico de necessidades educativas?

R- Sim, faço-o sempÍe

18- Que procedimentos utiliza para detectar esses sinais?

R- Na primeira aúa realizo sempre tun teste diagnóstico que tem por objectivo, mais do

que evidenciar os conteúdos apreendidos, avaliar a aquisigão de algumas das

competências essenciais da disciplina e das competências gerais de ciclo, nomeadamente

no que respeita à utilizagão da Língua Portuguesa. Para além do teste diagnóstico costumo

pedir aos alunos para lerem e resumirem oralmente pequenos textos de modo a avaliar a

fluência da leitura e a facilidade/diÍiculdade no raciocínio e na expressão oral. Também

considero relevantes as informagões que são fornecidas pelo director de Turma, aquando

da caractenzação da turma.

19- Que sinais mais frequentes e relevantes identifrca nas suas aulas através dos quais

os alunos revelam necessidades educativas?

R- Um sinal múto revelador é a ausência de participação espontânea; este sinal pode

revelar não só necessidades educativas como também timidez, falta de segurança, falta de

confiança em si próprio, medo de ser gozado pelos colegas, .... Mas há que fazer um

despiste dos reais motivos.

Quando o aluno demora múto tempo a rcú:r;ar uma tarefa que para os outros colegas

pareceu simples e nâpida também pode ser um sinal.

A ausência da realiz-ação de trabalhos de casa também pode ser reveladora embora tal

como o primeiro também possa ter outras cau§as.

Penso que em cada aula os professores são confrontados com sinais muito diversos,

muitas vezes alguns passando despercebidos devido ao elevado nrimero de alunos por

turma.

20- Face aos resultados obtidos como planiÍica a§ §ua§ aulas?

R- É muito dificil, para mim, fazer um ensino diferenciado em sala de aúa. Normalmente,

de acordo com as dificúdades diagnosticadas, procuro insistir nos dados de observação
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directa e tomar as aulas mais práticas, isto é, ensinar pouca matéria e tentar aplicá-la de

imeüato, de modo a que os alunos detectem as suas próprias dificuldades e me "ajudem"

a planificar as aulas seguintes em firnção dessa detecgão.

2l- Procura partilhar as suas preocupações com outros colegas do conselho de

turma? Quando o faz?

R- Procuro partilhar sempre as minhas preocupações com os outros colegas do conselho

de turma e faço-o sempre que sinto que há necessidade, no senüdo de partilhar o que se

passa na minha disciplina quer em termos de aproveitamento quer de comportamento.

Também considero importante recolher informagão sobre as estratégias que stúem

resultados positivos utilizadas pelos colegas das outas disciplinas.

Bloco E

22- Como faz e em que momento avalia as compeúências deÍinidas para a turma?

R- As competências gerais definidas paÍaaturma, pelo Conselho de Turma, são avaliadas

pelos elementos do conselho de Turma nas reuniões, em fungão da percepção que os

docentes foram tendo da aquisição das mesmas por parte dos alunos. As competências

essenciais da disciplina são avaliadas em todas as aulas, através da participação oral dos

alnnos, da realização de fichas de trabalho e de outros instrumentos de avaliação

específicos. Aponto sempre em fichas de observagão directa os dados que vou recolhendo.

23- Avalia as actividades de igual forma para todos os alunos? Ou considera as

características de cada aluno?

R- Em turmas com alunos com necessidades educativas especiais faço uma avaliação

diferenciada para estes.

Nas turmas em que essa situação não ocorre procuro diferenciar o apoio que dou em sala

de aula em fungão das características dos alunos. Quanto à avaliação das actividades esta é

igual mas procuro diversificar os instrumentos de avaliação de modo a conseguir

"respeitar" as características individuais dos alunos e alcançá-los a todos, o que nem

sempre é possível.

9



24- Com base nos resultados identiÍica diferentes grupos de alunos?

R- Sim, procuro sempÍe agrupar os alunos com dificuldades idênticas de modo a ser mais

Íiácil tentar ajudar os alunos a identificarem e a superaÍem as suas próprias dificuldades.

25- Integra as informações provenientes no processo ensino/aprendizagem?

R- Procuro fazê-lo pois tento adaptar a pÍogramagão das aulas em firngão dos resultados e

procuro produzir materiais específicos (de aprendiz.agem e de avaliação) que possam

ajudar a cotnatar as dificúdades. Com o elevado número de turmas que cada professor

tem e com o elevado número de alunos por turma, esta tarefa de "pedagogia diferenciadd',

a meu ver, estií cadavezmais comprometida.

26- Perante os resultados obtidos refomula as estratégias utilizadas? Como o faz?

R- O meu objectivo é garantir um sucesso real dos alunos, no sentido em que eles

adquiram competências que lhes irão ser úteis paÍa sua vida. E meu hábito tentar

diagnosticar junto dos alunos as razões para determinados resultados e aceitar sugestões

dos próprios sobre métodos e tipos de trabalho preferidos. É óbvio que isto não é fácil

pois exige que os alunos teúam também üsponibilidade e capacidade para reflectir.

Considero firndamental a reformulação das estratégias utilizadas pois só assim se poderá

garantir uma efectiva melhoria nas dificúdades sentidas pelos alunos.

27- Nas aulas, que forma de diferenciação de ensino assume perante os seus alunos?

R- Como já referi penso que o ensino diferenciado é dificil de colocar em prática como se

gostaria, mas ao utilizar estratégias diversas como leitura do manual, perguntas de

interpretação sobre a leiturq fichas de trabalho, elaboração de esquemas-síntese,

apresentações em PowerPoint, elaboração e interpretação de gráficos e mapas, penso ser

possível ir identiÍicando as estatégias mais adequadas a determinados grupos de alunos.

Além disso, pergunto constantemente aos alunos se têm dúvidas em firnção do feed-back

que me vão dando e explico as vezes que eles considerarem necessárias, aconselhando

também determinadas pesquisas e leituras complementares.
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28- Na sua opinião a que motivos se devem os casos de insucesso dos alunos?

R- Esta pergunta não é de resposta directa pois cada caso é um caso, devendo ser

analisado como tal. Na minha opinião vários factores contribuem para o sucesso/insucesso

dos alunos, muitos deles não estando "dento" das paredes da escola. Mútas vezes

pergunto a mim própria, perante os resultados insatisfatórios de determinados elementos

de avaliação, se a raz.ão estará apenas em mim: terei ensinado mal? não fui clara? Não

utilizei esfiatégias de ensino adequadas às características dos alunos? Não me apercebi das

suas dificuldades?

Mas também me pergunto: terão eles estudado diariamente, apenas na véspera ou

simplesmente não esfudaram? Perceberam amatéia e por isso não colocaram dúvidas ou

não o fizeram porque quem não estuda não pode ter dúvidas?

E quando os questiono e me dizem: "tive de ir para casa da minha avô", 'oestava doente",

"fiquei a ver um filme até tarde", "estive a jogar playstation", entre outras respostas, o que

posso pensar?

A Sociedade evolúu muito rapidamente em termos tecnológicos nestes últimos anos e a

escola tem de acompanhar essa evolução para poder "competiÍ" com os interesses que

est?io fora dela.

Relativamente ao insucesso dos alunos, o que considero realmente importante é que haja

uma profunda e constante reflexão, por parte de todos os irúervenientes (directos ou

indirectos) no processo de ensino-aprendizagem de modo a mudar as práticas, se for caso

disso e ajudar a caminhar no sentido do sucesso e da satisfação pessoal de todos!

Bloco f,'

29- Que avaliação global faz desúa escola?

R- Até ao presente momento, no global, fago uma avaliação bastante positiva.

30- Que sugestões gostaria de deixar por forma a contribuírem para um melhor

funcionamento da escola?

Não tenho, pelo menos por enquanto, qualquer tipo de sugestão mas se e quando tiver

decerto farei pois considero que as críticas só são importantes quando acompanhadas de

solugões alternativas.
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Respostas à Bntrevisúa do Professor - Turma 7oC

Bloeo A

1- Qual a sua opinião sobre o funcionamento da assembleia de escola?

R- Pela minha experiência pessoal, enquanto fui membro da mesma, penso que as suas

decisões eram poucas vezes tidas em conta, e que os repÍesentantes das autarqúas

esqueceram o seu papel.

2- O que pensa sobre o frrncionamento do conselho executivo?

R- Deve ser um órgão que faça cumprir as políticas educativas da escola de forma

rigorosa e organizada, tornando a informação clara e adequada divulgando-a atempadamente

a toda a escola.

3- Tem conhecimento dos assunúos tratados no conselho pedagógico? Como?

R- Teúo, faço parte do mesmo.

4- Qual a sua opinião sobre a organização e o funcionamento dos depaúamentos?

R- Estrá razoáxel, mas como há sempre muita informagão a dar, resta pouco tempo para

reflectir sobre as estratégias e as actividades a rcalizar.

5- Como se articulam entre si os órgãos de administração e gestão da sua escola?

R- Por vezes falha a transmissão de informações, ou existem algrrns mal entendidos, deve

ÍecorreÍ-se mais à comunicação da informação através de comr:nicagão oficial por escrito.

6- Como se relacionam as pessoas dentro de cada órgáo?

R- No geral bem, mas por vezes fazem criticas fora dos órgãos próprios, e isso gera algum

mau estar.
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Bloco B

7- No seu entender acha que o espaço frsico da escola está em consonância com as

necessidades dos utilizadores?

R- Estrá.

8- Na sua opinião que outro aproveitamento poderia ser feito, de forma a

rentabilizar melhor o espaço existente?

R- Talvez dinamizar mais a sala de convíüo dos alunos, de forma a não sob carregar a

biblioteca nos intervalos. Por exemplo ter um espaço para os jogos de mesa.

9- Como pensa que se poderia rentabilizar mais as salas de informática.

R- Neste momento, já estão a ser utilizadas por todos os professores que o queiram.

Bloco C

10- Qual o valor que atribui às reuniões de departamento no seu desenvolvimenúo

formativo?

R- Pouco, porque se faz múta transmissão de informação e pouca troca de

experiências profissionais e pouca reflexão sobre o nosso trabalho.

11- Quat o contributo que as reuniões dos grupos disciplinares tôm na organização

dos conteúdos ou actividades que desenvolve?

R- Como o meu grupo é pequeno, as professoras planificam todas as actividades em

conjunto, independentemente, das reuniões.

12-Nas reuniões de conselho de turma, os assuntos tratados contribuem para o

sucesso educativo dos alunos?

R- Não. Passa-se o tempo a preencher papéis.
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13- No início do ano lectivo o director de turma faz a caractenzaçio da turma?

R- Sim, de acordo com os dados que tem na altura.

14- Que outros assuntos são abordados?

R- Planos de acompanhamento, necessidades educativas especiais, PCT.

15-De que modo as reuniões com os encarregados de educação lhe permitem

conhecer melhor os alunos?

R- Se forem individuais sim, caso contriário muito raramente acrescentam mais

informação.

Bloco I)

16-Como descreve a turma por nós obsenada, em termos de comportamento e

aproveitamento?

R- De exfemos, tem quato alunos com problemas de comportamento que interrompe

mútas vezes aaúa, e os restantes elementos que se esforçam ao máximo por obter bons

resultados.

17-No início do ano lectivo rcaltzaum diagnóstico de necessidades educativas?

R- No terceiro ciclo, esse diagnostico já vem feito, excepto casos raros.

18- Que procedimentos utiliza para detectar esses sinais?

R- Observação directa do comportamento/ desempenho dos alunos

19- Que sinais mais frequentes e relevanúes identiÍica nas suas aulas através dos quais

os alunos revelam necessidades educativas?
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R- Falta de concentração, dificuldades de compreensão de regrcs básicas da disciplina,

instabilidade emocional, aproveitamento do aluno face ao esforço empreendido pelo

aluno.

20-X'ace aos resultados obtidos como planilica a§ suas aulas?

R- Com actividades de motivem os alunos, utilizando pedagogia diferenciada em sala

de aul4 e instnrmentos de avaliação diferentes no que respeita ao gtau de dificúdade.

2l-Procura paÉilhar as suas preocupações com outros colegas do conselho de

turma? Quando o faz?

R- Sim, regra geral nos conselhos de turma e na sala dos professores para assuntos de

menor importância.

Bloco X'

Z2-ComoÍaze em que momento avalia as competências deÍinidas para a turma?

R- Todos os dias, através do acompanhamento do desemolar das actividades

propostas.

23-Avalia as actividades de igual forma paÍa todos os alunos? Ou considera as

características de cada aluno?

R- Avalio de igual forma, com os mesmos critérios, os instrumentos de avúiaçáo é

que são adequados aos alunos e suas necessidades.

2$Combase nos resultados identiÍica diferentes grupo§ de alunos?

R- Claro, em línguas cada ah.rno tem um nível de desempeúo proprio segundo o

quadro etuopeu.

25- Integra as informações provenientes no processo ensino/aprendizagem?

R- São sempre consideradas, para isso serve a avaliação dos alunos.

l5



26-Perante os resultados obtidos refomula as estraúégias uüIizadas? Como o iaz?

R- Sempre. Reforço a pedagogia diferenciada em sala de aula, utilizo instumentos de

avaliação diferentes de acordo com o nível dos alunos.

27-Nas aulas, que forma de diferenciação de ensino assume perante os seus alunos?

R- Mais acompanhamento na rcalizaçáo das actividades propostas, estou mais atenta a

ponnenores como: oryaniz-açáo do caderno diário, se trazem o material necessário, se

registam as informações transmiüdas.

28-Na sua opinião a que motivos se devem os casos de insucesso dos alunos?

R- Falta de expectativas por parte dos alunos e Encarregados de Educação, programas

por vezes desadequados aos interesses e necessidades dos alunos, pouca exigências por

parte das políticas educacionais.

Bloco F

29-Que avaliação global faz desta escola?

R- Em termos de instalações parece-me das melhores que conheço, mas tem alunos em

excesso e isso dificulta na organização e gestElo da mesma.

30-Que sugestões gostaria de deixar de forma a contribuírem para um melhor

funcionamento da escola?

R- Rentabilizar os recursos humanos, atavés da distibúção de serviço e dos projectos

apresentados pelos professores. Melhorar a comunicação interna entre os diferentes órgãos

da escola.
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Respostas à Entrevista do Professor - Turma 7oB

Bloco A

1- Qual a sua opinião sobre o funcionamento da assembleia de escola?

R- Sendo um órgão de extema importÍincia parece-me que reune poucas vezes por ano

relativamente ao que, s6 6inha opinião, seria necessário.

2- O que pensa sobre o funcionamento do conselho executivo?

R- Consegue manter a escola em funcionamento num conteúo dificil gerado pelas reformas

levadas a cabo pelo ministério e que geÍam muita contestação por parte de quase todos os

envolvidos no pÍocesso de ensino.

3- Tem conhecimento dos assuntos tratados no conselho pedagógico? Como?

R- Tenho conhecimento através das reuniões de departamento que se realizam na semana

a seguir à da reunião do pedagógico.

4- Qual a sua opinião sobre t organlzação e o funcionamento dos departamentos?

R- O funcionamento do departamento depende muito do coordenador que está à sua

frente. A organização no que respeita aos grupos üsciplinares que constituem cada um

parcce-me ser a mais razoáxel.

5- Como se aúiculam entre si os órgãos de administração e gestão da sua escola?

R- Por vezes pilece haver alguma falta de comunicação entre os vários órgãos.

6- Como se relacionam as pessoas dentro de cada órgão?

R- Tanto quanto sei, relacionam-se bem-
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Bloco B

7- No seu entender acha que o espaço Íísico da escola está em consonância com as

necessidades dos utilizadores?

R- Há falhas graves nomeadamente ao nível de instalações desportivas. A inexistência

de um pavilhão desportivo dificulta bastante a acçáo dos colegas de educação fisica.

8- Na sua opinião que outro aproveitamento poderia ser feitoo por forma a rentabilizar

melhor o espaço existente?

R- Rentabilizar o espaço implicava construir o tal pavilhão desportivo que esüâ em

falta e paÍa o qual há espago suficiente.

9- Como pensa que se poderia rentabilizar mais as salas de informática?

R- As salas de informática são utilizadas, logicamente, pam as aulas de TIC e no horário

em que não há aulas de TIC ficam disponíveis para seÍem utilizadas por quem as reqúsite

logo parece-me que já estão rentabilizadas ao má:rimo.

Bloco C

10- Qual o valor que atribui às reuniões de departamento no seu desenvolvimento

formativo?

R- Parece-me que as reuniões de departamento contibuem múto paÍa a minha

informagão a respeito das decisões que são tomadas pelos órgãos deliberativos mas PaÍa a

minha formação enquanto professor não acho que teúam qualquer valor.

11- Qual o contribuúo que as reuniões dos grupos disciplinares têm na organização dos

conteúdos ou actividades que desenvolve?

R- As reuniões de grupo são o centro de decisão do grupo. É nelas que se decide quais

os conteúdos a leccionar e a ordem pela qual devem ser leccionados e as actividades a
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desenvolver em cada disciplina de forma a uniformizar a acçáo dos professores do grupo e

não andar cada um afazq uma coisa diferente.

12- Nas reuniões de conselho de turma, os assuntos tratados contribuem para o

sucesso educaúivo dos alunos?

R- Os assuntos tatados deveriam de facto contribuir para o sucesso dos alunos. As

esfiatégias que são delineadas têm por objectivo o sucesso dos alunos. fufslizmente mútas

vezes os alunos conseguem deitar por terra todas as estratégias e não ter sucesso apesar de

fudo o que possamos fazer por eles.

13-No início do ano lectivo o director de turma faz a caractet'tzaçáo da turma?

R- Sim, sempre.

14- Que outros assuntos são abordados?

R- Faz-se a planificagão das actividades a desenvolver com a turma e adoptam-se

estratégias comuns para lidar com os alunos.

15- De que modo as reuniões com os encarregados de educação lhe permitem conhecer

melhor os alunos?

R- Os Encarregados de Educação expõem ao professor director de turma alguns dos

problemas mais íntimos que afectam o núcleo familiar e consequentemente o aluno.

Bloco D

16- Como descreve a turma por nós observada, em termos de comportamento e

aproveitamento?

R- O aproveitamento é suficiente e o comportamento satisfatório se exceptuar-mos 3 ou 4

alunos que se destacam pela negativa.
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17- No início do ano lectivo realiza um diagnóstico de necessidades educativas?

R- Sim.

18- Que procedimentos utiliza para detectar esses sinais?

R- Faço um teste diaguóstico em que avalio os coúecimentos dos alunos relativamente ás

matérias que irão ser abordadas ao longo do ano lectivo.

19- Que sinais mais frequentes e relevantes identifica nas suas aulas através dos quais

os alunos revelam necessidades educativas?

R- Principalmente a incapacidade na aplicação de conhecimentos simples e básicos é

reveladora de uma necessidade em termos educativos superior à dos restantes alunos. Essa

incapacidade pode ser revelada tanto em termos orais como escritos.

20- Face aos resultados obtidos como planiÍica a§ suas aulas?

R- Se os resultados obtidos são de um modo geral satisfatórios fico à vontade para

continuar com a matéria e avançaÍ no pÍogÍama. Se não são satisfatórios sou obrigado a voltar

a abordar a matéia em questão seja por exposição da matéria de forma diferente seja com

fichas de trabalho de forma a consolidar os conhecimentos.

21- Procura paúilhar as suas preocupações com outros colegas do conselho de turma?

Quando o faz?

R- Raramente o faço mas por vezes faço-o nas reuniões de conselho de turma quando

todos os colegas esti[o a expor as suas preocupações.

Bloco E

22- Como faz e em que momento avalia as competências deÍinidas para a turma?

R- Avalio com base em testes com data marcada, com base em questionários orais feitos

no desenrolar das aulas, com base nos trabalhos de casa que marco com certa frequência.
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23- Avalia as actividades de igual forma para todos os alunos? Ou considera as

caracúerfuticas de cada aluno?

R- Só faço distinção em relagão aos alunos com necessidades educativas especiais.

24- Com base nos resultados identiÍica diferentes grupos de alunos?

R- Com certeza. Há alunos que se aplicam e alcangam bons resultados; alunos que mesmo

aplicando-se bastante não conseguem os bons resultados por que anseiam; alunos que não se

aplicam e mesmo assim conseguem bons resultados e alunos que não se aplicam nem tiram

bons resultados.

25- Integra as informações provenientes no processo ensino/aprendizagem?

R- Tento sempre aprender mais qualquer coisa para melhorar o meu desempeúo, seja

com as situações que me correm bem como com as situagões que me coÍTem menos bem.

26- Perante os resultados obtidos reformula as estratégias utilizadas? Como o Íaz?

R- Sim. Por vezes abandono o carácter mais expositivo e opto pela realização de

fichas de trabalho que envolvem mais o aluno no processo de aprendiz*rgem. A utilização de

fichas tem o inconveniente de atrasar bastante o avanço na matéria e consequentemente o

cumprimento dos programas.

27- Nas aulas, que forma de diferenciação de ensino assume perante os seus alunos?

R- Há alunos que são mais autónomos e outros que o são menos. Portanto a

diferenciação passa por dar mais apoio aos alunos menos autónomos ta rcalização das

actividades que são propostas.

28- Na sua opinião a que motivos se devem os casos de insucesso dos alunos?

R- Ao desinteresse pelas actividades escolares em geral, às dificuldades cognitivas dos

alunos e por vezes à falta de entendimento entre professores e alunos que levam os alunos a

desinteressar-se pelas disciplinas em causa.
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Bloco tr'

29- Que avaliação global faz desta escola?

R- Tem um bom ambiente de fabalho entre professores, ente professores e

funcionários e até, de um modo geral e pelo menos ao nível do terceiro ciclo, entre

professores e alunos.

Que sugestões gostaria de deixar por forma a contribuírem para um melhor

funcionamento da escola?

30-

R- Seria um grande contributo a melhoria da comunicação entre os vários órgãos que

interferem e têm peso na gesüio da escola
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Respostas à Entrevista do Professor - Turma 9o C

Bloco A

I Qual a sua opinião sobre o funcionamento da assembleia de escola?

R- Apesar de não fazer parte da Assembleia de Escola, considero que é um órgão com

pouca intervengão efectiva, já que grande parte dos elementos que a constituem parece

estar algo alheia à realidade difuia da Escola.

2- O que pensa sobre o funcionamento do conselho executivo?

R- Julgo que o Conselho Executivo se tem esforçado bastante para combater o

descontentamento acfualmente transversal aos docentes, fruto de uma política educativa

nacional desastrosa. Tem revelado particular empeúo em resolver situagões de indisciplina e

em promover o diálogo com os Encarregados de Educagão.

Tem conhecimento dos assuntos tratados no conselho pedagógico? Como?3-

R- Sim, normalmente através das reuniões de Departamento Disciplinar.

4- Qual a sua

departamentos?

opinião sobre a organização e o funcionamento dos

R- Considero que os Departamentos, como de resto, todos os órgãos no seio da Educação,

estêlo demasiado embrenhados em burocracia e formalismos, para se poderem dedicar à

discussão e análise de assuntos verdadeiramente pertinentes. A maior parte das reuniões

de Departamento quase não servem a não ser pÍlra veicular as informações do Conselho

Pedagógico.

5- Como se articulam entre si os órgãos de administração e gestão da sua escola?

R- Aparentemente tudo funciona dentro da normalidade; nunca dei conta de lacunas a esse

nível.
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6- Como se relacionam as pessoas dentro de cada órgão?

R- Como em todos os locais de trabalho e instituições, existem relacionamentos de maior

e menor qualidade. Noto contudo, e a cada ano vejo essa realidade agravar-se, uma

evidente tensão e desmoüvagão dos profissionais da Educação, fruto, como já referi, de

uma política de Educação múto negativa. Existe hoje um sentimento de competição entre

os professores que em nada fomenta a entre-ajuda e o espírito de equipa.

Bloco B

7- No seu entender acha que o espaço Íísico da escola está em consonância com

as necessidades dos utilizadores?

R- Sim, a Escola é espagosa e agradável. Encontra-se normalmente limpa e os danos em

eqúpamentos são reparados em tempo útil.

8- Na sua opinião que outro aproveitamento poderia ser feito, por forma a

rentabilizar melhor o espaço existente?

R- Existe, como ffislimente na maior parte das Escolas, uma insuficiência de espaços de

tabalho para os professores. Reconheço que nesta Escola se tem feito um esforço muito

grande de modo 6 minimizar essa realidade, contudo, não me parece que muito mais possa ser

feito, uma vez que a arqútectura não pode ser modificada. Os alunos dispõem de vários

espaços onde podem trabalhar e conviver, no entanto o amplo espaço exterior da Escola podia

estar mais bem cuidado.

9- Como pensa que se poderia rentabilizar mais as salas de informática

R- As salas de informática nesta Escola estão bem rentabilizadas, e raÍâmente um

aluno necessita de um computador para trabalhar, ou apoio para o fazet, que não obtenha.

Bloco C

10- Quat o valor que atribui às reuniões de depaúamento no seu desenvolvimento

formativo?
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R- Sinceramente, considero que as tarefas que nos são dadas a cumprir nessas reuniões,

em pouco contribuem para um significativo desenvolvimento formativo.

11- Qual o contributo que as reuniões dos grupos disciplinares têm na organização

dos conteúdos ou actividades que desenvolve?

R- Como o meu grupo é pequeno e as pessoas tem um óptimo relacionamento pessoal, o

trabalho é feito em conjunto, não só nas reuniões, como no dia. Existe uma frequente toca

de ideias e de materiais, bem como uma planificaçáo das actividades intra e ex[a aula.

12- Nas reuniões de conselho de turma, os assuntos traúados contribuem para o

sucesso educativo dos alunos?

R- Julgo que existe um esforço por parte da maioria dos docentes para que tal acontega, no

entanto não teúo a certeza de que esse esforço colha os frutos desejados, uma vez que, na

minha opinião, o sucesso educativo dos alunos depende maioritariamente do que o'queret''

individual e do incentivo que recebem em casa.

13- No início do ano lectivo o director de turma faz a caractet'-naçio da turma?

R- Sim, normalmente todos os directores de turma afazem.

14- Que outros assuntos são abordados?

R- Geralmente, se as há, discutem-se as informações/indicações contidas nas ultimas actas

do ano lectivo anterior. Fala-se ainda de casos particulares, nomeadamente de alunos com

NEE, ou situações familiares que possam de algum modo influenciar o desempeúo dos

alunos da Escola.

15- De que modo as reuniões com os encarregados de educação lhe permitem

conhecer melhor os alunos?

R- Infelizmente o nível de comparência dos EE nas reuniões é pouco satisfatório, não

obstante o esforço de contacto eito pelos Directores de Turma ou até do Conselho Executivo.

Quando os EE est?lo presentes nas reuniões, e dependendo um pouco do carácter de cada um,

são-nos, naturalmente, fornecidos dados importantes paÍa conhecermos os alunos. ER
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Bloco D

16- Como descreve a turma por nós obseryada, em termos de comportamento e

aproveitamento?

R- A turm4 à semelhança de tantas outas, poderia obter resultados muito mais

satisfatórios, se não fosse a falta de concentração e o burburinho qrulse permanente que

reina. Note-se que é uma turma muito grande, o que não facilita mudanças de lugar,

tabalhos de grupo, etc.

17- No início do ano lectivo realiztum diagnósüco de necessidades educativas?

R- Sim.

18- Que procedimentos utiliza para detectar esses sinais?

R- Exercícios de revisão de conteúdos fundamentais feitos em grupo/turma,

oobrainstorming" envolvendo todos os alunos, e por vezes pequenos testes diagnósticos.

19- Que sinais mais frequentes e relevantes identilica nas suas aulas através dos quais

os alunos revelam necessidades educativas?

R- Quando nestes exercícios de diagnóstico me dou conta de que alguns ah:nos não

dominam conteúdos básicos, transversais a todos os anos lectivos anteriores, normalmente

estou perante alunos com NEE. Há depois outos sinais, como lentidão pouco comum no

desempeúo de tarefas, ou recusa em comunicar.

20- Face aos resultados obtidos como planiÍica as suas aulas?

R- Tento organizar os conteúdos e conceber os exercícios de modo a que todos os alunos

possâm desenvolver trabalho, mesmo que com diferentes rihos e gÍaus de dificuldade. É

importante que todos percebam que são capazes de fazer alguma coisa.
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2l- Procura partilhar as suas preocrpações com outros colegas do conselho de

turma? Quando ofaz?

R- Sim, normalmente. Faço-o nas rermiões de Conselho de Turma e em quaisquer outras

ocasiões em que tal me pareça oportuno.

BlocoE

22- Como Íaz e em que momento avalia as competências deÍinidas para a turma?

R- Avalio todas as aulas, por meio de grelhas para as diferentes actividades. Avalio testes

e fichas de formação e sumativas, bem como o desempenho em pequenos testes orais. As

competências definidas para a turma são as que constituem uma espécie de patamar

comum a todos os alunos, independentemente de terem ou não NEE.

23- Avalia as actividades de igual forma para todos os alunos? Ou considera as

características de cada aluno?

R- Com certeza que não! Como já disse, o meu objectivo principal é que todos os

alunos túdhem de acordo com as suas capacidades, e como cada aluno é diferente, tento

avaliar o esforço e pÍogressos de cada um enquanto indivíduo.

24- Com base nos resultados identilica diferente§ grupo§ de alunos?

R- Com certezaque sim! À medida que o tempo avanç4 melhor é o coúecimento que

vâmos tendo dos alunos.

25- Integra as informações provenientes no processo ensino/aprendizagem?

R- Sim, claro

26- Perante os resultados obtidos refomula as estratégias utilizadas? Como o faz?

R- Tento fazê-lo, o que não signifique que a nova estratégia venha a resultar melhor.

Como em qualquer método, trabalhamos müto por tentativa e elro, ou melhor, por elaboração
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de estratégias e reformalaçãoladaptaçáo da estatégia. Tento identificar as competências

mais fortes de cada aluno e evidenciá-las, usando o mais possível o reforço positivo em

frente à turma e individualmente.

27- Nas aulas, que forma de diferenciação de ensino assume perante os seus alunos?

R- A diferenciação de ensino é múto üficil de levar a cabo como desejaríamos em turmas

com estas dimensões, e em aulas de 45 minutos. No entanto, fomeço muitas vezes exercícios

diversificados, pego pequenos trabalhos atendendo à capacidade de cada aluno.

28-Na sua opinião, a que motivos se devem os casos de insucesso dos alunos?

R- O insucesso dos alunos não cabe num conceito estanque. Pode dever-se a um factor ou

à conjugação de vários. Falo de problemas individuas ou familiares, dificúdades de

relacionamento inter-pessoal, dificuldades de aprendizagem, falta de interesse pela Escola"

falta de apoio por parte da família, inexistência de empatia comum ou mais docentes, etc. Por

vezes é quase impossível identificar o(s) motivo(s) de insucesso.

Bloco F

29- Que avaliaçiio global faz desta escola?

R- Considero que é uma Escola que funciona bem, dentro do acfual contexto.

30- Que sugestões gostaria de deixar, por forma a contribuírem para um melhor

funcionamento da escola?

R- Julgo que seria importante formar pessoal não docente paÍa que este exercesse a firnção

educativa de forma mais eficaz e serena, nomeadamente na manutenção da ordem nos espagos

fora das sala de aúa.
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Respostas à Entrevista, Professor- Turma 8o A

Bloco A

1- Qual a sua opinião sobre o funcionamento da assembleia de escola?

R- Não sendo membro da assembleia de escola, descoúeço o modo concreto como esta

funciona-

2- O que pensa sobre o funcionamento do conselho executivo?

R- Considero que o conselho executivo manifesta preocupagão em resolver as diversas

situagões e problemas que vão surgindo.

3- Tem conhecimento dos assuntos tratados no conselho pedagógico? Como?

R- Sim, através das reurriões do departamento curricular.

4- Qual a sua opinião sobre a organização e o funcionamento dos departamentos?

R- Na minha perspectiva, os departamerúos estÍio correctamente estruturados em termos

organizasisnais.

Relativamente ao seu modo de funcionamento, só poderei opinar sobre o departamento de

que fago paÍte. Assim, considero que o departamento deveria dedicar maior atenção a

alguns aspectos de âmbito pedagógico, não se limitando, como acontece algumas vezes, à

transmissão de informações referentes ao conselho pedagógico.

5- Como se aÉiculam entre si os órgãos de administração e gestão da sua escola?

R- Não tenho coúecimento do modo como se articulam entre si os órgãos de

administação e de gestiÍo da minha escola.

6- Como se relacionam as pessoas dentro de cada órgáo?

R- Não tenho conhecimento do modo como se relacionam as pessoas dentro dos órgãos

de administração e de gestão da minha escola
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Bloco B

7- No seu entender acha que o espaço Íísico da escola está em consonância com as

necessidades dos utilizadores?

R- Nos seus aspectos essenciais, penso que sim.

8- Na sua opinião que outro aproveitamento poderia ser feito, por forma a rentabilizar

melhor o espaço existente?

R- Não há situagões que justifiquem outo tipo de aproveitamento, relativamente à

rentabilização do espaço existente na escola.

9- Como pensa que se poderia rentabilizar mais as salas de informáüca?

R- Não tendo conhecimento do modo de funcionamento das salas de informática, não

posso apresentar sugestões de melhoramento.

Bloco C

10- Qual o valor que atribui às reuniões de departamento no seu desenvolvimento

formativo?

R- Se atendermos à componente formativa das reuniões de departamento, posso salientar

a sua contribúgão para a divulgagão e debate de algumas questões. Contudo, reitero a

minha apreciação já explicitada na resposta 4 do Bloco A

ll-Qual o contributo que as reuniões dos grupos disciplinares têm na organização dos

conteúdos ou actividades que desenvolve?

R- Na minha opinião, as reuniões dos grupos disciplinares ficaram relegadas para segundo

plano com a institucionalizaçáo dos departamentos curriculares. No entanto, ao nível do

meu grupo disciplinar, temos a preocupação em efecfuar as reuniões necessárias à

elaboração das planiÍicações dos conteúdos e actividades, bem como da correspondente

avaliação.
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12-Nas reuniões de conselho de turma, os assuntos tratados conúribuem para o sucesso

educativo dos alunos?

R- Considero que nas rermiões de conselho de turma, a principal preocupação dos

professores é tentar dar o seu contibuto para o sucesso educativo dos alunos.

A este respeito, não devemos perder de vista que, paÍa além da Escola, existe a Família e

todo um Meio Sócio-Económico e Cultural, de que os alunos são oriundos, e em que mútas

vezes, a Escola é objecto de desvalonzaçáo.

Por fim, devo acrescentar que em algumas situações, as solicitações bwocráticas invalidam

uma análise mais aprofundada dos reais problemas da turma.

13-No início do ano lectivo o director de turma faz a cartcterização da turma?

R- Sim.

14- Que outros assuntos são abordados?

R- A caracteizaçáo dos alunos com necessidades educativas especiais e a identificação

dos planos de acompanhamento a implementar, bem como a sua forma de aplicação.

15-De que modo as reuniões com os encarregados de educação lhe permitem conhecer

melhor os alunos?

R- Depende das situações: há encaregados de educação que nos tansmitem todos os

dados importantes; há outros que omitem alguns aspectos e há outros que, simplesmente, não

comparecem na escola, nem por iniciativa própria, nem quando solicitados.

Bloco D

16-Como descreve a turma por nós observada, em termos de comportamento e

aproveitamento?

R- A turma observada, em termos de comportamento, é globalmente satisfatória, não

obstante o facto de alguns elementos serem conversadores.

Em termos de aproveitamento, julgo que se poderá considerar satisfatório.
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17-No início do ano lectivo realtza um diagnóstico de necessidades educativas?

R- Sim.

l8- Que procedimentos uúiliza para detectar esses sinais?

R- Ficha de avaliação diagnóstica.

19-Que sinais mais frequenúes e relevantes identifica nas suas aulas através dos quais os

alunos revelam necessidades educaúivas?

R- Os sinais mais frequentes e relevantes são os seguintes: dificuldades de concentração e

de empenho na concretizaçáo das tarefas propostas, bem como de aqúsição e compreensão de

alguns conteúdos programáticos.

2O-X'ace aos resultados obtidos como planiÍica as suas aulas?

R- De modo a responder às necessidades individuais dos alunos.

2l-Procura paúilhar as suas preocupações com outros colegas do conselho de turma?

Quando o faz?

R- Sim. Em reunião de conselho de turma e, por vezes, de modo informal.

Bloco E

22-Como faz e em que momento avalia as competências deÍinidas para a turma?

R- As competências são definidas em conselho de turma e são avaliadas atavés dos

diferentes instrumentos de avaliação, aplicados no decwso do ano lectivo.

23-Avalia as actividades de igual forma para todos os alunos? Ou considera as

características de cada aluno?

R- Tenho em consideração as características de cada aluno.
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24-Combase nos resultados identilica diferentes grupo§ de alunos?

R- Sim.

25- Integra as informações provenienúes no proce§so ensino/aprendizagem?

R- Sim.

26- Perante os resultados obtidos refomula as estratégias utilizadas? Como o Íaz?

R- Sim, após os viârios momentos de avaliação.

27-Nas aulas, que forma de diferenciação de ensino assume perante os seus alunos?

R- Adopto estratégias diferenciadas, tais como uma maior solicitação individual, o reforço

positivo, a utilizaçáo de instnrmentos de avaliação adaptados e de fichas de habalho

adequadas ao aluno em causa.

28-Na sua opinião a que motivos se devem os casos de insucesso dos alunos?

R- Problemas de âmbito psicológico e condicionalismos de natureza social, económica e

cultural.

Bloco F

29-Que avaliação global faz desta escola?

R- Relativamente ao empenho dos professores, o balanço é globalmente positivo.

No respeitante aos alunos, também em termos genéricos, a avaliaçáo que faço é positiva,

em conformidade com os elementos informativos à minha disposição.

Na sua globalidade, os resultados da escola estão müto longe de serem os ideais, não

só pelos condicionalismos que referi em algumas das respostas anteriores, como também pelo

clima de incerteza que caracteizao sistema educativo, causado pelas profundas reformas que

a actual tutela pretende implementar.
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30-Que sugestões gostaria de deixar, por forma a contribuírem para um melhor

funcionamento da escola?

R- Considero essencial a divulgação e aplicação de dois instrumentos indispensáveis ao

sucesso educativo: o Projecto Educativo e o Projecto Curricular de Escola.

34



Respostas à Entrevista do Professor - Turma 8oD

Bloco A

1- Qual a sua opinião sobre o funcionamenúo da assembleia de escola?

R: Não faço parte desta assembleiq mas pelo que sei, em termos de legislagão, tenho

dúvidas sobre o seu pleno funcionamento.

2- O que pensa sobre o funcionamento do conselho executivo?

R: Do que tenho observado até agoru acho que há uma tentativa de rigor e competência

deste órgão na escola.

3- Tem conhecimento dos assuntos tratados no conselho pedagógico? Como?

R: Sim. Atavés das reuniões de Departamento.

4- Qual a sua opinião sobre a organizaçâo e o funcionamento dos departamentos?

R: Penso que estilo bem organizados e funcionam bem, pois é a unica possibilidade de um

professor intervir nas questões pedagógicas da escola, através do seu representante nas

reuniões do Conselho Pedagógico.

5- Como se articulam entre si os órgãos de administração e gestão da sua escola?

R: Não tenho müta percepção da sua articulação específic4 mas aparenta ser uma relação

em que os serviços adminisfiativos são independentes da gestão.

6- Como se relacionam as pessoas dentro de cada órgão?

R: Aparentemente bem.
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Bloco B

7- No seu entender acha que o espaço Íísico da escola está em consonância com as

necessidades dos utilizadores?

R: Era importante haver uma sala de estudo de maiores dimensões, com mais apoio

informático, püà os alunos. Assim como mais condições de trabalho para os

professores (espaço fisico apetrechado de computadores e internet)

8- Na sua opinião que outro aproveitamento poderia ser feito, por forma a

,snhlilizar melhor o espaço existente?

R: Era bom que se pudesse disponibilizar salas de trabalho pÍlra os grupos disciplinares,

com computadores.

9- Como pensa que se poderia rentabilizar mais as salas de informática?

R: Não sei.

Bloco C

10-Qual o valor que atribui às reuniões de departamento no seu desenvolvimento

formativo?

R: Muito, uma vez que é a única reunião em que ficamos a ter conhecimento das

deliberagões do Conselho pedagógico e através do qual podemos intervir no mesmo

11- Qual o contributo que as reuniões dos grupos disciplinares têm na organização

dos conteúdos ou actividades que desenvolve?

R: Um bom funcionamento de grupo facilita e beneficia o trabalho docente. No entanto

raramente funciona.

12-Nas reuniões de conselho de turma, os assuntos tratados contribuem para o

sucesso educativo dos alunos?

R: Sim, se forem bem dirigidas (depende müto do director de turma).
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13-No início do ano lectivo o director de turma faz a caracterizaçáo da turma?

R: Sim. Sempre

14-Que outros assuntos são abordados?

R: Fala-se das dificuldades de alguns alunos, sobretudo dos com NEE.

15-De que modo as reuniões com os encarregados de educação lhe permitem

conhecer melhor os alunos?

R: Todas as informações dos pais são importantes paÍa coúecer os alunos do ponto de

vista social e formação pessoal, permitindo-nos uma melhor interacção com os mesmos.

Bloco D

16-Como descreve a turma por nós observada, em termos de comportamento e

aproveitamento?

R: Razoável.

17-No início do ano lectivo realint um diagnóstico de necessidades educativas?

R: Sim. Sempre.

18- Que procedimentos utiliza para detectar esses sinais?

Desde o teste de diagnóstico ao simples questionário oral aos alunos de forma a detectar

pré-requisitos essenciais.

19- Que sinais mais frequentes e relevantes identiÍica nas suas aulas através dos quais

os alunos revelam necessidades educativas?

R: Participação (envolvimento nas actividades), aproveitamento e empenho.
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20-Face aos resultados obtidos como planiÍica as suas aulas?

R: As planificações das aulas podem conter ou não estratégias dirigidas a alunos que

necessitem de apoio individualizado, assim como actividades diferenciadas.

2l-Procura paúilhar as suas preocupações com outros colegas do conselho de

turma? Quando o Íaz?

R: Sim. Sempre que tenho oportunidade, na sala dos professores ou entEÍo nas reuniões de

conselho de turma, consoante a sua pertinência.

Bloco E

22-Como Íaz e em que momento avalia as competências deÍinidas para a turma?

R: Através de instrumentos de avaliação que são continuamente registados sempre que

necessário.

23-Avalia as actividades de igual forma para todos os alunos? Ou considera as

características de cada aluno?

R: Inicialmente sim. Depois de detectar as características de cada um e em consonância

com os professores de apoio ou do ensino especial, quando é caso disso, a avaliação pode

ser diferenciada. De resto as competências a atingir com determinada actividade devem

ser avaliadas de igual forma. Só assim podemos atribuir níveis de desempenho justos.

24-Com base nos resultados identiÍica diferentes grupos de alunos?

R: Sim.

25- Integra as informações provenientes no processo ensino/aprendizagem?

R: Sim
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26-Peratte os resulúados obtidos reformula as estratégras utilizadas? Como o Íaz?

R: Sim. Depois de verificar que determinada estatégia não resulta com determinados

alunos, ÍLs mesmas são reformuladas as vezes que forem necessárias até se obterem melhores

resultados.

27-Nas aulas, que forma de diferenciaçÍio de ensino assume perante os seus alunos?

R: Desde a aula expositiva, que é fundamental paÍa a passagem da informagão relativa a

determinados conteúdos; resolugão de exercícios (quase sempre do manual adoptado ou

de um caderno de tabalho apêndice ao manual); o diálogo sobre temas que se possam

transpor para questões do quotidiano, de forma a facilitar a capacidade de abstracgão

exigida pela disciplina; algumas actividades pnâticas quando possível e se necessário,

entre outas.

28-Na sua opinião a que moúivos se devem os casos de insucesso dos alunos?

R: À fafta de métodos e hábitos de trabalho e acompanhamento familiar (fundamental na

consolidação de valores na crianç4 mesmo antes de entrar na idade escolar)

impossibilitam ao aluno obter o sucesso escolar. O processo de aprendizagem pelo aluno,

não é fácil, nem lúdico, (não se pode sempre ensinar a brincar) e o permitir que seja, gera

uma ideia da escola e da vida (a escola deveria preparar futuros cidadãos responsáveis,

integrados e capacitados paÍa o mundo da produtividade) que não é real. É necessário

esforço, trabalho e empenho no processo de aprendizagem. O melhoramento da qualidade

de vida das famílias permite fornecer aos filhos tudo o que querem sem esforço, logo não

hiá o incentivo de que a escolaridade é fundamental para o seu futtro. Quando um

obstáculo surge na escola, os alwros fazem o que é mais flácil, simplesmente, desistem!

Bloco F

29- Que avaliação global faz desta escola?

R: É boa.
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30-Que sugestões gostaria de deixar por forma a contribuírem para um melhor

funcionamenúo da escola?

R: -Salas ou sala de tabalho para os professores com todo o material necessiáÍio (meios

informáticos, Intemet, impressoras, papel, scanner...) de forma a rentabilizar o tempo que

o professor se enconta na escola.

- Turmas de alunos mais pequenas.

- Em turmas de alunos problemáücos o "par-pedagógico" é fundamental, ou simplesmente

o professor de apoio ou de ensino especial, no espaço da sala de aula.

- Maior rigor e exigência definidos pelos conselhos de turma, sobre questões de

funcionamento das aulas, de modo a evitar questões de indisciplina só com determinados

professores.

- As aulas de substituição só deveriam ser cumpridas, quando leccionadas por um

professor da disciplina e a mesma deveria ser contabilizaÂz como tempo lectivo, senão os

alunos deveriam ser enviados para uma sala de apoio ao estudo, com capacidade para

acolher pelo menos uma turma de alunos, onde estariam professores.
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Respostas à Entrevisúa - Professor da Turma 9o A

Bloco A

1- Qual a sua opinião sobre o funcionamento da assembleia de escola?

R- Este órgão funciona um pouco à margem da estrutura da escola, o que não deveria

acontecer, devido à sua importÍincia.

2- O que pensa sobre o funcionamento do conselho execuúivo?

R- Dentro de todas a vicissitudes que tem que enfrentar, acho que funciona razoavelmente

bem.

3- Tem conhecimento dos assuntos tratados no conselho pedagógico? Como?

R- Sim, pelas informagões que são dadas em reunião de departamento, por um Íesumo que

é afixado na sala de professores.

4- Qual a suâ opinião sobre a organização e o funcionamento dos depaúamentos?

R- A organização, parece-me bem definida, quanto ao funcionamento, perdem pouco, pois

ultimamente tem se perdido quase exclusivamente a transmitir informagões.

5- Como se aúiculam entre si os órgãos de administração e gestão da sua escola?

R- Pelo que me é dado a perceber, parece-me que bem.

6- Como se relacionam as pessoas dentro de cada órgã,o?

R- Acho que na medida do possível as pessoas se relacionam bem.
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Bloco B

7- No seu entender acha que o espaço físico da escola está em consonância com as

necessidades dos utilizadores?

R- Para mim esú.

8- Na sua opinião que outro aproveitamento poderia ser feito, por forma a

".11alilizar 
melhor o espaço existente?

R- Considero que a sala de convívio poderia estar dinamizada de forma a permitir aos

alunos alguns momentos lúdicos.

9- Como pensa que se poderia 
""11a[ilizar 

mais as salas de informática?

R- Criar outra sala, pois estas ou estÍío sempre ocupadas pela disciplina de Tic ou pelo

curso de informática ou francês.

Bloco C

10- Qual o valor que atribui às reuniões de departamento no seu desenvolvimenúo

formativo?

R-Não múto valor.

ll- Qual o contributo que as reuniões dos gmpos disciplinares têm na organização

dos conteúdos ou acúividades que desenvolve?

R- Algr:m, pois fala-se sobre os conteúdos a leccionar.

12-Nas reuniões de conselho de turma, os assuntos tratados contribuem para o

sucesso educativo dos alunos?

R- Não. Pois o tempo é passado no preenchimento de documentos, e não se fala dos

alunos com dificuldades, e os bons alunos são totalmente esquecidos.
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13-No início do ano lectivo o director de furma faz a caractefização da turma?

R- Sim.

14-Que outros assuntos são abordados?

R- Principalmente os alunos com plano de acompanhamento e os com necessidades

educativas especiais.

15-De que modo as reuniões com os encarregados de educação lhe permitem

conhecer melhor os alunos?

R- Só permitiriam coúecer se a maioria dos encarregados de educagão comparecem a tais

reuniões, normalmente só aparecem os dos bons alunos.

Bloco I)

16-Como descreve a turma por nós obsenada, em termos de comportamento e

aproveitamento?

R- Razoável.

17-No início do ano lectivo realiza um diagnóstico de necessidades educativas?

R- Acho que não é necessário.

18- Que procedimentos utiliza para detectar esses sinais?

R- Observação directa do decorrer das aulas.

19- Que sinais mais frequentes e relevantes identilica nas suas aulas através dos quais

os alunos revelam necessidades educativas?

R- Algum desinteresse, e múta falta de pré-reqüsitos.
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20-Face aos resultados obtidos como planilica as suas aulas?

R- De forma a tentar combater e recordar conceito anteriores.

2l-Procura paúilhar as suas preocupações com outros colegas do conselho de

turma? Quando o faz?

R- Conselho de turmq sim, mas principatnente com colegas de grupo que leccionam o

mesmo ano.

Bloco E

22-Como faz e em que momento avalia as competências deÍinidas para a turma?

R- Quase sempÍe e testes escritos, e pela participagão e empenho em sala de aula.

23-Avalia as actividades de igual forma para todos os alunos? Ou considera as

características de cada aluno?

R- Igualmente para todos os alunos, pois todos devem de atingir as mesmas competências,

a excepção são os alunos com necessidades educativas especiais.

24-Com base nos resultados identiÍica diferentes grupos de alunos?

R- Claro que sim.

25- Integra as informações provenientes no processo ensino/aprendizagem?

R- Por norma sim.

26-Peratte os resultados obtidos reformula as estratégias utilizadas? Como o faz?

R- Por mais reformulações que se faga, quando não existe empenho, não há nadaafazer
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27-Nas aulas, que forma de diferenciação de ensino assume perante os seus alunos?

R- Procurar ajudar os que tem mais dificuldades.

28-Na sua opinião a que motivos se devem os casos de insucesso dos alunos?

R- Alguma falta de empenho e desinteresse pelas actividades lectivas, falta de trabalho em

casa, e também alguma despreocupação dos encarregados de educação.

Bloco X'

29-Que avaliação global faz desta escola?

R- Razoável.

30-Que sugestões gostaria de deixar por forma a contribuírem para um melhor

funcionamento da escola?

R- Talvez um maior dinamismo em termos de actividades exta-curriculares.
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Protocolo de Observação

Obsenador: Investigadora
Observados: Alunos/Professora - 9o ano - turma C

DISCIPLINA - Língua Portuguesa

DIA:7
MÊS : NOVEMBRO
AI\O z 2006
HORA : 10.45 ÀS rZ.rS
LOCAL: Sala de aula/observação sistem atlzaila

OBIECTIVOS
CONTEÚDOS

oBSERVAÇÃO

mrnnÊxcIA

Observar o

comportamento e

atitudes dos ah.rnos

e da professora,

durante uma aula

da disciplina de

Língua Portuguesa.

Foram observados

os alunos:

AI, A2, A3, y',4,

A5, A6, A7, A8,

A9, Al0, Al l, Bl

82,83, B4, 85, B6

A turma no geral e

a professora.

10.45- Os alunos entram na sala e sentam-se./t

A professora coloca os seus objecto em cima
da secretária./z Retira de dento da pasta o
manual que vai usar./r Abre-o numa página e
coloca-o em cima da mesa./o

Al pergunta:Professora vai entregar os
testes?/s

A professora responde: Est2[o uma coisa
linda!/6

Al fala com A2.lt Al diz: estamos desiludidos
com as notas, mas o teste era fácil.lt

Os alunos respondem em coÍo: f'içámos no
verso do abade./rz Os alunos abrem o manual
na página indicada pela professora./ts

A professoradiz:. hoje vai ser diferente.llaYáo
ouvir e depois entregam-me um resumo./rs A
professora coloca um CD no leitor./re

Os alunos ouvem, e ao mesmo tempo seguem

o manual./rz Olham uns para os

outos./rsMovimentam-se nas cadeiras e riem-
se./rs

11.00- A professora desliga o CD.l zo

Al diz: hoje o anjo não falallz
A professora pergunta:Porquê?l zz

A professora responde: eu também! Mas hâ 13

negativas.ô A professora explica à turma
como vai firncionar a aula./ro Pergunta aos

alunos: onde ficamos na ultimaaula.ln

- A prof. demonstra
seguÍanç4.

- Revela ansiedade.

- Parecem recordar a

ütima aula.

- Parecem estar atentos.
Est?[o descontraídos.
Acham graça.

- Procura participar.
- Interage c/ os alunos
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Continuacão: B5 responde: porque o anjo falou sempre nas

outras vezes.lzt

A professora desloca-se pela sala.lzt Distibú
um questionário a cada aluno./zs

A2 diz aos colegas: hoje falou o fuade.lze

Os alunos observam o questionário
distribúdo./zz

Bl pergunta: o que é trinchão?/zs

A professoradiz: vou explicar para todos./ze

Porque já sei que me vão fazer amesma
pergunta mais vezes./:o

Bl volta a perguntar: o que é trauteando?âr

A professora responde de novo para toda a
turma.ÂzApós algumas explicações a

professora diz: preparados para o resumo?/::

Al responde: com o trauma do teste!/:+

84 roda o lápis na mão./rs Lê o livro./:o Olha
para o papel.ln Coloca a mão na cabeça e não
escreve./rs

B3 hesita e brinca com o lápis./lr

84 continua sem escrever./,ro Coça na cabeça
com o lápis./ar

Al Chama a professora e pergunta-lhe
qualquer coisa.l+z

A professora vai ao pé dela e responde à
quest?io colocada por Al./ar

Al abana a cabeça em sinal de
compreensáo.qql

A professora desloca-se na sala.lqs Observa os

alunos que escÍevem.lasA professora ao
deslocar-se vai dando explicações pontuais./+z

85 chama a professora./+s Coloca-lhe uma
questão./+o

A professora responde: não, não é isso que e
quero./so

- Atento nas aulas
anteriores.

- Ouve o CD com
atenção.
- Revelam algum
interesse.

- Falta de conhecimento.

- Procura esclarecer
todos os ahmos.

- Falta de conhecimento.

- Esclarecimento a todos
os ahmos.

- Desilusão pelas notas.

- Inferimos que existe
falta de segurança,
atenção e desconforto.

- Falta de segurança e

atengão
- Fattâ de seguranga, de
estudo e desconfoÍo.

- Falta de autonomia e

falta de estudo.

- Auxilia a aluna.

- Parece estar confiante.

- Demonstra interesse
pelos alunos.

- Inferimos falta de
autonomia e estudo.
- Dá orientações aos

alunos.
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Continuacão: B5 responde: mas eu não sei!/51

A professora explica-lhe e vai a outro lugar./52

85 e 86 tocam impressões entre si./53

Bl folheia o livro e olha paÍa o papel./54 Bl
brinca com a caneta./55 Espreguiça-se e
levanta o braço./56

A professora vai ao seu lugar.l57 Diz aBl:
não, não isso é tudo em relação ao frade./58

Al chama de novo e coloca dúvidas./59

A professora diz: rcparatu tens isso tudo
aí1160 isso já não se reporta à mesma coisa./61
A professora continua a deslocar-se pela
sala.l 62 Vai esclarecendo algumas dúvidas./63
A professoradizpara a turma: Yâlâtemos que

avançaÍ mais um pouco./64 Pensem isso estiá

tudo aí!/65

A2 du: não tem lógica professora./66

A professora responde: Vocês não podem
copiar o que aí eslá.167 Têm que perceber o
que o frade diz./68

84 e 85 chamam de novo a professora./69

A professora responde: eu vou aí, mas vocês

vão-me fazer amesma pergunta./7O

Al e A2 voltam-se para A3 e A4 e trocam
impressões entre si./7 I

Al chama de novo a professora./72

A professora aproxima-se de Al.l73

Volta-se para 85 e A7 e diz-lhes: Vá lá não

sejam batoteiros./7 

Os alunos começam a trocar impressões entre
si.l15

B2 diz: Professora jâfizll76

A professora começa a recolher as folhas./77

- Falta de estudo e

inseguranga.
- Auxilia o aluno.

- Pode não estar
relacionado com a aula.
- Insegurangçfaltade
estudo e autonomia.

- Auxilia o aluno.

- Falta de autonomia e

esfudo e concentragão.

- Continua a esclarecer
dúvidas no geral.
- Incentiva os alunos a
concentrar-se.

- Não entende o texto.
Falta de compreensão e

hábitos de trabalho.
- Dá orientações aos

alunos.

- Falta de autonomia e

estudo.
- A prof. parece saber
quais as dúvidas dos
alunos.
- Podem não estar
relacionadas com a aula.

- Faltâ de autonomia e

estudo.
- Auxilia a aluna.

- Falta de estudo e

hábitos de trabalho.

- Cooperação entre os

alunos. Desconhecemos
em que sentido.
- Segurança.
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Continuacão: Os alunos tocam impressões entre si./78

Escrevem rapidamente./79

Ouve-se um rúdo no exterior e os alunos
dispersam a atengão./so

Al0levanta-se sem pedir autorização./tr Pega

na mesa e arrasta-a paÍa ao pé de All.lsz

Al0 senta-se, folheia as folhas do dossier e

conveÍsa com Al l./e:

A5 levanta o braço e pergunta: Ép*uentegar
à professora?/u

A professora responde: sim!/es

A7 chama a professora e coloca-lhe dúvidas./sa

A professora vai-se deslocando ta sala.lat

rindo-se de algumas coisas que os alunos lhe
dizem./rs

86 pergunta-me: O que é que a professora está

aí afazer?lse Porque escÍeve tanto?/so

B3 responde: Esta a diz.er mal da gente?/er

A professoraresponde rindo: Nem queiram
saberl/sz

A professora aproxima-se de Bl e pergunta-
lhe: já fizes-te?lst

Bl responde: Ainda náo.lsq Coga na cabeça.los

Olha para o lado./so Brinca com a cane,ta.lst

Não escreve nada./ss

Os alunos continuam a dialogar entre si./ss

A professorapergunta : Quem tem hoje
apresentagões para fazer? I rco

A3 responde: Eu tenho sexta feira./ror

A professoradízaBl: Estamos a perder múto
tempo./roz Os outros já vão na terceiÍa
pergunta./rol Aproxima-se de Bl e diz-lhe:
Estás a olhar para isso e não fazes nada./ro+

Vira-lhe a página do liwo e diz:Fazllrcs

- Cooperação ente os

alunos.

- Desinteressados e com
falta de atenção.

- Perturbador e com
falta de atenção.

- Revela insegurança.

- Falta de atengão.

- Falta de autonomia e

estudo.
- Atenciosa e bem
disposta.

-Curiosa e descontraída.

Descontraído

- Interessada pelos
alunos.

- Falta de método de

estudo. Falta de atenção.
Tnseguranga.

- Descoúecemos o
assunto.
- Procura seguir o plano
de aulas.

- Responsabilidade.

- Incentiva o aluno a
terminar o trabalho.
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- Falta de atenção.

- Falta de autonomia e

estudo.

- Procura esclarecer
todos os alunos. Indica-
thes onde podem
pÍocuraÍ mais apoio.

- Ansiedade pelas notas.

- Bem disposta, procura
não dar importância à

situação.
- Continuam arevelar
inseguranga, falta de

autonomia e falta de

estudo.
- Provavelmente sob o
trabalho que vão
apresentar.

- Falta de segurança e
planificação.
- Distraído, com falta de

autonomia e de estudo.

- Preocupação com toda
a turma.

- Um pouco insegura.

- Falta de estudo,
método e organizaçáo
do trabalho.
- Auxilia as alunas.

- Falta de atenção.

Bl pergunta: Isto é para si também?/l0ó

A professora responde: Sim é para mim./107

A professora vai ao pé de A2 e esclarece-lhe as

dúvidas./l 08 Aproxima-se da secretária./l 09

Abre o liwo e duparatoda aturma: Paravos
ajudar nas respostas abram o guião de

leitura./110 Leiam o texto da página 46, qure

fala do clero./l11 a professora diz: ainda falta
fazer algnmas apresent ações J | 12

A2 contrapõe: Pois e a entrega do teste!/I13

Sorrindo a professora abana acabeça.lll4B
diz: pois a entega do teste./l15

Os altrnos vão escrevendo, mas continuam a

solicitar o apoio da professora./l l6 Vão
trocando ainda informações entre si.lll7

Al e A2 conversam./l18

A professora pergunta-lhes: Vocês vão
precisar de quanto tempo?/l19

Al e A2 respondem: Sei LL 15120

minutos./l20

B5 balança-se na cadeira e chama a
professora./121

A professora vai ao seu lugar e responde às

dúvidas./l22 Aproxima-se da secretiária e

explica como vai ser o resto daaula.ll23

Al e M seguÍam numas folhas e dirigem-se
para o qn&o.1124

A1 começa a explicar o significado do nome
de um pintor Holandês./l 25

Al e A2 vão intercalando a informagão com
alguma hesitaçao./l26

A professora vai ajudando com explicações
suplementares.ll2T

A7, A8 e A9 estão desatentos./I28

Continuação:
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- Falta de estudo,
método e organizaçáo
do tabalho.
- Ajuda a elevar a auto-
estima das alunas que se

encontam a apresentar
o tabalho.

- Vão adquirindo
alguma segurança, com
o apoio da professora.

-Dá um reforço positivo.

- Critica no sentido
constnrtivo.

- Inferimos que revelam
maior segurança devido
ao facto de não serem as

primeiras.

- Continua a dar um
reforgo positivo.

- Falta de atenção,
estudo e compreensão

- Evita desmotivações.

-Yaloizaos trabalhos
apresentados,
utilizando-os como
complemento da aula.
- Desatentos e

desinteressados.

- Revelam ansiedade

- Critica a falta de
esfudo concentração e
métodos e hábitos de

trabalho.

Al e A2 hesitam ao descreveÍuma obra do

pntor.ll29

A professora vai ajudando./l3O

A10 interfere./l31

A professora diz-lhe: Tens que desligar!/l32

Al e A2 vão fazendo a ponte entre o quadro e
o Auto daBarca.ll33 Quando terminam a sua

apresentagão, a professora diz: Comentários ao

tabalho.ll34

B6 responde: Foi bom!/l35

A professora comenta as partes menos boas e
vaTonza, as boas./l36

A5 e A6 váofazer a apresentação do seu

trabalho./l37 Baseiam-se no mesmo
artista./l38
A5 e A6 dão sequência às informações de Al
e A2./139

A professora vai completando a

informação./I40

B5 diz: O que é que isso tem com o nosso

Aúo daBarca.ll4l

A professora responde: Deixa ouvir e critica
depois./142

A5 e A6 terminam a sua apresefiaçáo.|743

A professorufaza analogia entre o quadro
apresentado e o Auto daBarca.l 144

84 e 83 riem-se./145

A professora faz sinal paÍa se calarem./146
Segura na pasta dos testes./l47

Os alunos comentam: Ai que desgraça!/I48
A professorafaz alguns comentários aos eÍTos

cometidos. /1498 diz à turma: eu não sei o que

vos deu!/I50 Há enos inadmissíveis./l51 Vê-
se que não prepararam nada.ll52 Começaa
fazer a correcção dos testes./l53 Vai
colocando 54

Continuacão:
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Continuacão: Os alunos respondem em grupo./155

Alguns dizem: eu não me lembrava./156

Oufos dizem: Eu fiz assim./rsz

Termina a aula./tss

Os alunos aÍTumam os seus objectos./rse
Despedem-se da professoÍa e saem./teo

- Falta de atengão e
concentração
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OBSERVADOR: Investigadora
OBSERVADOS: Ah:nos/Professor - 9o ano - turma c

DISCPLINA - Marsl!úinca
DIA: 16

trrÊS : NOVEMBRO
AI\O :2006
HORA: 10.40 ÀS rZ.rS
LOCAL: Sala de auldobsenação sistematizaila

OBJECTTVOS COI\TTEÚDOS
oB§ERVAÇÃO
INT'ERÊNCIA

Observar o
comportamento e

atitudes dos alunos,
e do professor,
durante uma aula
de matemática.

Os alunos
observados foram:
Al, A2, A3, A4/.5
A6, A7, 81, 84, Cl
c2, c3, c4, c5, c6

A turmano geral e
o professor,

O professor escÍeve no quadro./r

Os alunos tiram os objectos das mochilas./z

Al pergunta : Isso são relações./r

O professor responde: Sim é para relacionatl+

C6 pergunta: Isso é o quê?/.s

O professor diz: vamos voltar um pouco à

ultima arúa.leFaz uns exercícios no quadro,/z

desloca-se rapidamente pela sala./t Observa o
que os altmos vão escrevendo./s Volta afazer
exercícios no quadro./ro Simultaneamente vai
fazendo perguntas aos alunos./tt

A3 vai respondendo./rz

C6 pergunta: Ó professoÍ como é que fez
isso?/rr

O professor desloca-se ao pé de C6 e drá-lhe

explicações./ra

C3 não escreve nada./rs Vai brincando com um
papel namáo.lto

C4 responde a uma questi[o colocada pelo
professor./rz

Al interfere dizendo: Mas o professor não esta

a inventar?/rt
Ó professor de um lado para o outo./ts
Questiona os alunos sob a forma de resolver o
exercício./zo
A2 coloca a mão ra cara.lzr Olha para o
quadro com aÍ ausente./zz

O professor explica o exercício./ zr

- Demonstra decisão.

Descontraídos.

- Parece estar
interessado.

- Parece desconhecer o
que o professor escreve.

- Pretende situar os
alunos no contexto de

aula. Verifica se estes

acompanham o
raciocínio.

- Empenhado.

- Falta de compreensão
e trabalho.

- Tenta que o alnno
compreenda.

- Desinteressado e com
falta de atenção.

- Atento e empenhado.

- Revela insegurança.

- Verifica se os alunos
seguem os exercícios.
Interage com os alunos.
- Desinteressada e com
falta de atenção
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Continuação C6 dtz: eu não estou apercebetlz+

O professor responde: Calma, vÍrmos lá ver
outravez.lzs

A6 chama o professor./zs Desloca-se ao lugar e
explica a A6./zt

A6 abana acabeçaem sinal de

compreensão./zr

O professor pergrmta: qual é araíz quadrada

de....lzs

C6 responde.Áo

O professor coloca novos exercícios no
quadro./lr Pede aos alunos para irem
fazendo.lv Vai-se deslocando na sala e ajuda
os altmos./:s

A6 volta a chamar o professor.Â+

O professor responde a A6l. Sim faz assim./rs

C5 tem a mão nacabeça.ho A caneta na mão,

mas não escÍeve rada.lv C5 olha para o que

C6 escreve.Âr

11.05 - C3 ainda não escreveu nada.^s Olha
paÍa o trabalho de C4.lqo Coloca o lápis atás
da orelha./ar Pega no livro e apagaqualquer
coisa.lqz

84 e Al chamam em simultâneo./c:

Cl e C2 vão trocando impressões ente si./+a

A3 chama e pergunta: Ó professor como é que

se faz o A./+s

O professor pega no livro e vai explicando os

exercícios./+o

Bl coloca a mão nacara.lqt Com a outra mão
brinca com a caaeta.lqa Não escreve.lqs Olha
para C5 e C6 e ri-se./so
Al diz: eu pus à frente como fizllsr
C6 vai respondendo às questões colocadas
pelo professor./sz
O professor vai circulando entre as carteiras e

- Falta de atengão e de
estudo.

- Pretende que os alunos
percebam.

- Falta de autonomia.
Interacção com os

alunos.
- Atenta.

- Interage com os

alunos.

- Revela conhecimentos.

- Incentiva os alunos na
resolução dos
exercícios. Verifica se

todos fazem.

- Falta de autonomia e

seguranç4.
- Incentiva a aluna.

- Faltâ de atenção,
esfudo, segurança e
aúonomia.

Falta de conhecimentos,
esfudo, autonomia,
desinteressado e falta de
hábitos de trabalho.

- Faltâ de aúonomia.

'Descoúecemos o
assunto.
- Falta de autonomia e

seguranç4.

- Transmite conteúdos à

turma.
- Insegurança, falta de

atengão, compreensão,
estudo. Revela
desconfoÍo.
- Segurança e

autonomia.
-Segurança e
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Continuação o quadro./s: Dá explicações pontuais./sa

Pergunta àturma: Conseguem perceber como
se faz?lss

C6 responde: Dentro dos possíveis./so

A2 olhapara o quadro com ar abstracto./sz

O professor daparaa turma: Têm que tazer
compasso./se

I1.10 - C3 continua sem escÍever nada./sq

Olha para os exercícios que C4 estrá afazet/a
Copia os exercícios de C4 para o seu livro./or

A3 conversa com A4.laz Balança-se na cadeira
e brinca com o lápis./o:

A4 coloca a mão nacata.l Ctuz-aas mãos./on

Brinca com o cabelo e não escreve./os

C5 conversa com C6.l«

C6 pergunta: Ó professor mas tem que ser

sempÍe assim?/or Não pode ser o outro
primeiro?/ot

O professor responde: Não, tem que ser

sempre o 5 primeiro./os Não hrâ dúvidas pois
rão?lta O professor pergunta a A5: Esta a
perceber?hr

A6 Chama AÍ.hz

A5"acotdd'.ltl

O professor pergunta à turma: Posso apagaÍ

este lado?/za

Os alunos respondem em coro: Sim!/zs

O professor coloca novos exercícios no
quadro./zo Pergr:nta: V á lâ, podemos !/zz

A6 reponde: Espere lá./zt
A3 e A4 conversam entre si./zs

O professor coloca símbolos matemáticos no
quadro./toPergunta à turma o seu significado/sr

Os alunos vão respondendo pontualmente./tz

conhecimento.
- Verifica se os alunos
vão acompanhado o
raciocínio. Interage com
estes.

- Alguma insegurança.
- Falta de atenção e
seguranç4.
- Os alunos têm falta de
material.

- Falta de estudo,
seguÍança, autonomia,
métodos de tabalho e

atenção.
- Falta de atenção,
desinteressado e

distraído.
- Falta de autonomia, de
atenção, esfudo e

hábitos de trabalho.
- Revelam falta de
atengão e interesse.
- Falta de atenção e
desinteresse e

insegurança.

- Tira as dúvidas aos

alunos. Procura ar»riliá-
los. Interpela A5 porque
se apercebe que esta
estí desatenta.
- A6 chama A5 porque
esta esta desatenta.

- Interacção com a

turma.

- Interacção com o
professor.
- Tenta que estes o
acompanhem.

- Estava distraído.
- Desinteressados e com
falta de atengão.

- Interage com os

alunos.

- Revelam algum
conhecimento.

185



Continuacão
A7 manifesta uma atitude de ausência./sr

C5 recosta-se na cadeira e olha para o
quadro./a+

Escreve no caderno depois do professor fazer
o exercício./ss

C6 escreve e vai fazendo pergrmtas./to

O professor dá explicações uülizando
elementos da sala./sz O professor diz: Vamos
passaÍ a nova propriedade./ts

C6 coloca dúvidas./ts

O professor dfige-se aC6 e explica-lhe o
exercício./so

C6 vai respondendo.&r

O professor pergunta: Não há dúvidas?/s2

A5 responde:Há.lst

O professor volta a explicar./ea

A6 ajuda nas respostas.ôs

A3 levanta dúvidas./so

C5 continua recostado na cadeira./sz Tem os

braços cruzados e um ar distante./se

C3 brinca com a caneta e implica com Cl./se

A6 coloca r.rma dúvida./roo

O professor responde e volta a escreveÍ no
quadro./ror

A3 e Al trocam impressões entre si./toz

O professor continua a desenvolver
matéria./ro: vai interagindo com os alunos./to+

I 1.30- O professor coloca novos exercícios no
quadro e üz: vamos lâl.hos Chama a atenção
de Cl e C2 que se encontam a conversar./roe

C3 continua a brincar./roz Boceja e não escreve
nada./ros

43, A6 e C6 colocam dúvidas em

- Parece não perceber
nadq desatenta.
- Falta de autonomia,
estudo e hábitos de

trabalho.

- Revela segurança e

interesse.

- Procura situar os

alunos nos conteúdos
que estiá a leccionar.
- Revela interesse pela
matéria.

- Auxilia a aluna.

- Revela algum
conhecimento e estudo.

Interacção com a turma.
- Falta de estudo e

autonomia. Mostra
interesse.
- Tenta que os alunos
percebam.
- Revela coúecimento
e estudo.
- Revela interesse pelos
conteúdos leccionados.
-C5 e C3 parecem
desinteressados, com
falta de atenção e

hábitos de tabalho.

- Revela interesse pelos
conteúdos leccionados.

- Interage com a aluna.

- Desconhecemos o
assunto.

- Incentiva os alunos na
realização dos

exercícios. Desatentos.

- Desinteressado, falta
de atenção, estudo e

hábitos de trabalho.
- Interessados, com falta
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Continuacão
simultâneo./ros

O professor esclarece com uma pergunta./rto

A3 e A6 respondem em paralelo./rrr

A3 coloca nova questElo./ttz

O professor responde-lhe./t r:

C3, C5 e Cl não escrevem./tta Brincam com
objectos./r rs Mostram-se distraídos./r re

A6 pergunta: Se tivesse 12 maior que 6 como
ficdllrn

O professor responde: Vamos 1á concluir
aqui./rrr Vai resolvendo os exercícios no
quadro./rre

Os alunos vão copiando./rzo

A3 balança-se na cadeira./tzt Conversa com a

colega.loz

A6 chama: Professorvenha câ.ltzt

C6 pergunta: aqúlo é o qrê?lna

O professor responde: O ponto évezes.lrzsDa
para toda a turma: Podem veÍ na página l0l
esta 1á toda a informação que vos dei.lrzo

desloca-se pela sala./rzz Dá indicações
ponfuais./rzs
Incentiva os ahmos puÍaaresolugão dos
exercícios./rzs

I 1.40 - Termina a observação

de autonomia e estudo.

- Ajuda-os a descobrir.

- Seguros, revelam
conhecimento.
- Falta de autonomia,
estudo. Interessado.

- Desinteressados, falta
de atenção, estudo e

métodos e hábitos de

tabalho.
- Falta de autonomia,
interessado.

- Auxilia toda a turma.

- Falta de autonomia,
estudo métodos e
hábitos de trabalho.
- Desinteressado, falta
de atenção, estudo e

autonomia.
- Falta de autonomia e

estudo. Interessada.
- Falta de atenção.

- Auxilia os alunos,
incentiva-os para a
resolução dos
exercícios.
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Proúocolo de Observação

OBSERVADOR: Investigadora
OBSERVADOS: Alunos/Professora - 9o ano - turma B

DISCIPLINA - Educação Visual
DIA: 3

UÊS : NOYEMBRO
AI\IO 22006
HORA z 12.15
LOCAL: Sala de aula/obseryação sistemafanlla

OBJECTTVOS CONTEÚDOS
oBSERVAÇÃO

INT'ERÊNCIA

Observar o
comportamento e

atitudes dos alunos,
durante uma aula
da disciplina de
educação visual.

Foram observados
os alunos: A7, A2,
A3, A4, A5, A6,
A7, A8,49.

Bl, 86, 87, B8.

- A1 pede se pode mudar de objecto./a

A professora responde que sim./s

Al bate pabnas com aÍ satisfeito./o

A9 chama a professora.l Bl também.lt

Os alunos entram e vão buscar as

pastas./r
Sentam-se e tiram o material que vão
utiliz-ar.lz
A professora desloca-se na sala e dá
apoio individual.Â

A professora diz: vocês têm que ser

mais autónomos./s

A3 começa a trabalhar./ro Bate com o
lápis na mesa./rr Olha para Aí.ltz

A4levantâ-se sem pedir./n Vai afiar o
lápis./ra

A2 começa atabalhar sem hesitação.ô

A6levanta o braço./rs Não comega a
trabalhar./ro Espera que a professora vá
aopé dela.ln

A professora abeira-se de 46./rr
Explica-lhe como deve iniciar o
tabalho./rs
A professora desloca-se pela sala.lzo

Chega ao lugar de B6 e pergunta-lhe:
estas triste?/zr

Descontraído.

- A professora responde
às solicitações dos
alunos-
- Revela insegurança na
realiz-açáo do trabalho.

- Revelam inseguranga e

falta de autonomia.
- Incentiva os alunos a
trabalharem.

- Inferimos alguma
indecisão.

- Age com autonomia.

- Parece decidido.

- Revela insegurança e
falta de autonomia.

- A professora dá apoio
individualizado.

- A professora interessa-
-se pelo aluno.
- B6 é um aluno NEE.
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Continuação 86 responde que sim./zz

A professora drá-lhe algumas
informações./zr

B6 começa atabalhatlzq

A6 reclama: Ó professora isto estiá

muito feio.lzs Eu não sou capaz de
fazer.lzo

A professora aproxima-se de 43./zz A
professora diz-lhe: isto está muito
largo, deves reútzir.lzs

12.45 - Al saíu para tirar uma cópia./ze
Hesita em iniciar o trabalho./ro Mete a
mão na boca.lv Pega na folha e pede a
M, dâ-me umarégua.ln

A2 levanta o braço./:r Pede explicagões
à professora./ra

A professora diá-lhe indicagões de
como continuar o trabalho./rs

M v olta a dar continúdade./sr

Al começa a tabalhar./rzMas pergunta
a A2 como deve fazer./:sVolta-se para
A3 e pede-lhe uma borracha.Âs Faz um
circulo./+o Volta a chamar a
professora./ar

A professora aproxima-se e dá-lhe
explicações./az

97 dtz: professora j â fu, veja lâ.1 +t

A professora aproxima-se de B7.lqa

Al mexe no cabelo./as Põe a mão na

cara.lrc

A6 levanta-se com a folha namão.l+t
Vai com um ar descontente ao pé da
professora.lqe A6 pergunta: isto esta

bem.Âs
A professora responde a A6: esta./so

A6 responde: isto está tudo torto./sr

A professora contesta dizendo: repara

- Dá apoio
individualizado.

- Com inseguranga.

- Inferimos falta de

autonomia, insatisfação
e inseguranga.

- Dá orientações de

tabalho e apoio
individualizado.

- Decidido.
- Revela falta de

aúonomia, insegurança
e falta de material.

- Falta de autonomia e

insegrrança.

-Dá apoio
individualizado.

- Revela seguranga.

- Revela falta de

autonomia, insegurança
falta de material.

- Dá apoio
individualizado

- Revela decisão,
segurança e autonomia.

- Insegurança e

desconforto.

- Falta de autonomia,
insegurança.

- Dá incentivo.
- Insegurança e falta de
autonomia.
- Dá incentivo .
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Continuação
que não é tudo igml.lsz
Al chama a professora.Tr, ftsslama
dizendo que não consegue fazer.lsa

A professora aproxima-se de A1./ss
Dá-lhe algumas informações./so

A2 aproveita e pede ajuda à
professora./sz

A professora dá-lhe também umas
dicas./ss

B8 Chama a professora./sl

A professora aproxima-se de B8./oo Dá-
the algumas explicações./o r

Logo que a professora se vai embora
BB brinca com a mesa.loz

A1 comenta com A2: isto está tudo
torto./or

A5 mexe-se na cadeim./o+ Vira-se e tira
um objecto da mochila./os Pega num
lápis e brinca com ele na mesa./oe Olha
com Í!r distraído./oz Não trabalha./or

A7 pergrrnta o que épanfazer?las

A professora responde: tenham
paciência!/uo Vira-se e dá explicações
püaaturma toda.hr Têm que trabalhar
ao mesmo rimo. Senão assim não
consigo./zz

Al pede uma máquina de calcular./zr

A8 responde que tem uma.hq

Al levanta-se e vai ao pé de 48./zs

A1 aproveita e conveÍsa com A7.lze

Al Chama a professora./zz

A professora explica-lhe como
desenvolver o trabalho./ze Incentiva Al
ao dizer-lhe que o trabalho está a colrer
bem.hs

- Insegurança e falta de

autonomia.

- Apoio individualizado.

- Falta de hrábitos de
tabalho e autonomia.

- Apoio individualizado.

- Falta de autonomia.

- Apoio individualizado-

- Insegurança,faltade
aúonomia e desconforto

Insegurança.

- Desconforto, falta de

hábitos de trabalho,
autonomia e distraído.

- Faltâ de atenção,
distaído.
- Inferimos alguma
difi culdade em controlar
todas as solicitagões.

- Falta de material e de

responsabilidade.
- Cooperação.

- Distaída e faladora.

- Falta de autonomia,
insegurança.
- Apoio individualizado,
incentiva a aluna a
continuar o trabalho.
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Continuação A professora pega na folha de A4./so
Mostra àturma. Diz-lhes: Vêm como é
para ficar!/rr De seguida diz: podem
amrmar./ u13.00 Horas.

Dirige-se à turma toda,
dando-lhes exemplo do
tabalho.
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Protocolo de Obsenação

OBSERVADOR: Investigadora
OBSERVADOS: Alunos/Professor - 7o ano - turma B -24 Alunos

DISCPLINA - Ciências da Natureza
DIA: 12

nds : Janeiro
AI\O 22007

HORA: 1130/12.15
LOCAL: Sala de aula/obseryação sistematizaila

OBJECTIVOS CONTET]DOS
oB§ERVÀÇÃO

INF'ERENCIA

Obsemar L rede

de comunicações

na sala de aula

entre:

professor/aluno

aluno/professor e

aluno/aluno.

Alunos
observados:
Al, A2, N, 

^4,A7, A8.

BlrB'2,85, B6n

87, Bg, Bg.

c3rc6rc7.

- O professor desenha exercícios no

quadro./l

- Explica os exercícios aos alunos./2

Os alunos vão copiando os

exercícios./3

Al tira um objecto da mão de A2.14

Os alunos exclamam aí!/5

O professor explica que na pá9.95 estit
o exercício igual ao do quadro./6

Os alunos abrem o livro e comparam./7

Agitação geral na turma (ruído de

tundo)./8

Os alunos fazem comentários entre
si.l9

O professor ignora o barulho e
continua a explicar a matéria./l 0

B5 faz uma pergunta ao professor./l1

O professor responde dando
exemplos./12

82 e Bl conversam entre si./13

A4 pergunta se pode fechar o livro./l4
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Continuação - O professor responde quejá não vai
precisar dele./I5

- O professor desloca-se ente as

carteiras./l6
- 89 vai colocando questões./l7

O Professor vai respondendo
afirmativamente e explica o porquê./l 8

Os alunos fazemHum! em sinal ds
compÍeeÍuiáo.179

88levanta-se sem pedir e senta-se ao
pé de 89.120

O professor acerca-se deB6.l2l Pega
no livro e apontando pergrrnta a 86, foi
isto que pergurrrtasle?|22

A turma responde em coro: não foi 86
mas 84 que fez apergmta.l23

O professol diz. aB6: vês estás a ficar
com os louros de umapergunta que
náo fizeste.l24

O professor vai explicando a

matéia.l25

Os alunos vão respondendo em
coro.126

A8 e A7 falam ena.e si.l27

C3 coloca uma questiÍo./28

O professor responde: excelente
pergmta.l29

O professor comega a responder a C3
explicando como fr.rncionam as

placas./30

Os alunos vão interagindo com o
professor./31

O professor aranja dois objectos e
exempliÍica como se movimentam as

placas./32

A8 e A7 continuam a conversar entre
si./33
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Continuação Os alunos estE[o atentos às expücações
do professor./34

O professor explica como são as
placas./35 Para exemplificar a forma da
ter::adâcomo exemplo uma bola de

ping pong./36

Os alunos iem.l37

A7 dtz que a bola de futebol tem
"cozeduras"./38

O professor responde: tens razão.139 O
planeta tenaé como se fosse umabola
de futebol unido por várias costuras./40

O professor vai escrevendo no quadro
o nome das diversas placas./4l

Os alunos vão referindo oufras.l42

O professor vai confirm ando.l 43

Os alunos abrem o livro e com algum
ruído vão assinalando as placas.l44

A3 brinca e vai fazendo
comentiários./45

B3 diz falta ainda aplaca AntÁrtica.l46

O professor responde: calma.l$7

A2 escreve e Al bate com a caneta na
mesa./48

88 levanta-se e vai ao pé de 87.149

O professor diz: agoravamos
consolidar conhecimentos, abram o
liwo na pá9.120./50

Ouve-se múto ruído./Sl

B2 pergunta: podemos fazer em
grupo.l52

O professor responde podem fazer de2
a2./53
A3 levanta-se.lí4
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Continuação O professor pergunta: onde vais?/55

A3 responde: vou paÍa aqü! E senta-se
ao pé de A4./56

O professor responde: estrá bem./57

82 pergunta se pode fazer no liwo?/58

O professor responde: sim se o liwo
for teu./59

O professor aproxima-se de A7 s diz: e
nós?/60

Al náo responde./61

O professor começa a colocar questões
aA7.162

A7 começa a responder./63

O professor aproxima-se de 89 e B8 e
coloca-lhes questões./64

89 e B8 vão respondendo./65

Existe bastante ruído nasala.l66

Os alunos vão tocando impressões
entre si./67

O professor vira-se e diz. aA4: não é

preciso tanto barulho./68

B3 coloca o braço no ar./69

O professor não vê e abeira-se de
c7.170

O professor dirige-se ao quadro e
explica de novo paÍaafixma.l7l

O barulho persiste./72

O professor diz Ó pessoal não é
preciso tanto barulho./73

Os alunos continuam afalar.lT{

O professor aceÍca-se de B5 e 86 e
aiuda-os na resolução dos
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Continuação exercícios./75
Al e A2 têm o braço to ar.l76

O professor riáovê.177

A7 e A8 riem-se./78

82 e Bl folheiam o livro e chamam o
professor./79

O professor vai ao pé de 82 e B1./80

Al e A2 continuam de braço no aÍ o
professor não as vê./81

O professor vai de novo ao pé de
c7.182

O professor vai ao quadro e da
explicação aC7.l83

O professor vai ao pé de Al e M.184

Al e A2 colocam dúvidas./85

O Professor esclarece./86

Al e A2 respondem Há! Em sinal de
compreensáo.187

C6 volta-se para trás e fala com C7./87

A4levanta-se e vai paÍa o lugar./88

O professor üzl. já sabem qual é o
TPC!/89

Os alunos começâm a arumar e vão
saindo./90

Os alunos dizem: atéT professor./91

O professor responde: bom fim de
semana.l92
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Protocolo de Observação

OBSERVADOR: Investigadora
OBSERVADOS: AlunoslProfessor - 7o ano - turma A - 19 Alunos

DISCIPLINA - ERS @scola Região e Sociedade)
DIA: 15

VfÊS : Janeiro
AI\O 22007

IIORA: 14.45/1530
LOCAL: Sala de aula/observação sistemafizada

OBJECTIVO§ CONTEÚDOS
oB§BRVAÇÃO

INFERÊNCIA

Observar à rede

de comunicações

na sala de aula

entre:

professor/aluno

aluno/professor e
aluno/aluno.

Alunos
obserados:
AÍ.,42, N, Â.4,

47,48.

BlrB2,85,86,
87,88, Bg.

c3,c6,c7.

A professora entra na sala e dirige-se à

secretária./1

A professoru diz aos alunos qual vai
ser o sumário./2

Os alunos escrevem o sumário que a
professora dÍa./3

A professora faz uma escala no
quadro./4

A professora pergunta à turma qual a
relação entre temperafura e
precipitação?/5

Al3 levanta os dois braços e salta na
cadeha.l6

Al0 responde à perguntafeita.l7

A professoru diz: não te perguúei a
ti./8

Al 0 responde: Desculpe professora./9

A professora pergunta: lembram-se
como se mede a temperatura?/I0

A16 responde: em graus./l1

AtO interfere dizendo: em graus
celsius./12

A professora distribui uma folha
milimétrica.il3
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Continuação
A professora vai perguntando: quem é

que fez os exercícios?lI4

Al0 responde: eufrz.llí

A3 diz: eutambém./16

Há bastante ruído na salq todos os
alunos queÍem parúcipar.l 17

A professora tenta manter a ordem e

coloca questões nominais./l 8

A professora pergunta pelo caderno da
disciplina./l9

A15 diz que se esqueceu./2O

A professora refere: eu não vos disse
que não se podem esquecer?/2l

Os alunos querem mosffar o que estilo
afazer.l22

A9 levanta-se e

professora./23
vai ao pé da

A professora diz que vai aos

lagarcs.l24

A7 levanta-se e vai para ao pé de
A6.t2s

A8 e A9 viram-se para Al0 e All e

conversam ent.e si./26

A professora vai a cada lugar e
pergunta peloTPC.l2T

Al0 mosfa como fez.l29

A professora diz: estiá certíssimo./28

Os alunos estão com dificuldades na
elaboração da escala.l29 Vrários alunos
chamam a professora viários ao mesmo
tempo./30

A6 e A7 chamam a

constantemente./31
professora
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Continuação A professora vai ao pé de A3 e A4 e

drâ-lhes explicagões./32

A13 e al4 também chamam./33

A12 pergunta qualquer coisa à
professora./34

A professora responde: não, náo.135

A professora abeira-se de Al3 e Al4 e

explica-lhes de como maxcar a

preciprtação e a temperatura./37

A professora abeira-se de A18 e Al9e
dá-lhes explicagões./3 8

Al3 vira-se para frás.139

A15 espreguiça-se na cadeira e niáo faz
nada.l40

A6 e A7 continuam a chamar a

professora./41

A professora não responde, esta a dar
atenção aA16 e Al7.l42

A6 pergunta posso ir ao pé de si./43

A professora não responde./44

A6 levanta-se e

professora./45
vai ao pé da

A professora pergunta-lhe: o que estás

aqui a fazer?146

A6 volta paÍa o seu lugar./47

A professora segue A6 e diâ-lhe

explicações./48

A professora vai ao ryadro.l49 A
professora dâ explicações à turma
sobre os exercícios./S0

A professorafaz uma pergunta./S1

Os alunos respondem em coro./52

415 brinca com a caneta, faz barúho
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Continuação com ela e não trabalha./S3

A6 e A7 falam ente si, depois dizem
em voz alta: não percebemos nada

disto./54

A professora abeira-se de 412 e diz
que o tabalho está certissimo./S5

A6 e A7 vão dialogando entre si./56

A6 diz: Professora ele (47) ainda não
percebeu./57

A6 ajuda A7 explicando-lhe como
fazer.l58

Al5 üz: professora eu ainda não
percebo nada disto./58

A professora não responde./60

A15 desmancha a caneta e brinca com
ela.l61

A professora vai ao pé de A7, faz-lhe
perguntas./62

A7 va respondendo e a professora vai
ajudando./63

A professora vai ao pé de Al5, diz-lhe
qualquer coisa.l64

Al 5 começa a túa1har./65

Existe múto ruído na sala.l66

A10 faz perguntas à professora./67

A professora não responde./68

A professora desloca-se
carteiras e vai dando
pontuais./69
Al3 levanta-se e vai
professora./70

entre as

explicações

ao pé da

A professora vai ao ligar de 413 e tira-
lhe dúvidas./7O

IA15 tae
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A professora auxilia Al5.l72

A6 pergunta se pode ir afiar olâpís.173

A professora não responde./74

A6 levanta-se e pede o aÍia a A5.175

Existe múto ruído na sla./76

A6 volta ao seu lugar e conversa com
A7.177

A6 chama a professora e pergunta se

pode pedir a régua a A8.178

A8 responde. Eu estou a*lliz-â-la.l79

Al0 fala com All./80

A8 mostra o gráfico que fez à

turma./81

A6 pergunta: pintaste como? Em
aai?182

A8 não responde a A6.183

A8 pergunta à professora senão falta o
titulo./84

A professora responde: sim falta o
titulo./85

Al5 volta a levantar
pergunta: aqúlo é

professora?/86

o braço e

40 ou 90

A professora não responde./87

A6 üz: professora est"á a ver, o A7
está-me a agredir./88
A professora pergunta à turma: alguém

está com dúvidas? /89

Os alunos não respondem, mas falam
entre si./90

A professoru dla: quem já terminou vai
fazer a conta da diferenga entre a

mais alta e o valor da

Continuação
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Continuação temperatura mais baixa./9 1

A professora explica que a essa

diferença se chama amplitude
Íérmica.l92

A6 vai fazendo ruído de firndo./93

A7 diz: não estou aperceber ro,Áa,.194

A professora responde: entilo se não
estás a pbrceber nada, porque é que não
dizes quando eu pergunto quem tem
dúüdas./95

A professora vai ao pé de A7 diz: pois
só fizeste quando eu aqú estive, de

resto falas com A6.196

A7 responde: pois ele só fala coisas
que não deve.l9l

A professora dá-lhe explicagões e diz-
lhe: vá lá tenta fazer sozinho./98

A professora abeira-se de A13 e tira-
lhe dúvidas./99

Existe múto barulho na sala./I00

A3 vira-se para trás e fala com 45./101

A6 e A7 continuam afalar.lll2

A professora üz: lembram-se que

temos que trocar de aula?/I03

Muito barulho, os alunos dizem que a

aula estrâ a terminar./l04

A professora diz:. ainda faltam 4
minutos./105

A professora relembra o material que

têm de tazer paÍa apróxima atla.l 106

Os alunos perguntam
amrmar./l07

se podem

A professora diz: sim./l 08

Os alunos ÍrÍrumam e vão saindo.i 109
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Protocolo de Observação

OBSERVADOR: Investigadora
OBSERVADOS: Alunos/Professor - 7" ano - ttrma C - 15 Alunos

DISCPLINA-Francês
DIA: 15

ttds: Janeiro
AI\O t2007

HORA: 1035/11.20
LOCAL: Sala de aula/obsenaçâo sistemalTzaila

OBJECTTVOS CONTEÚDO§
oBSERVAÇÃO

INT'ERÊNCIA

Obseruar a rede

de comunicações

na sala de aula

entre:

professor/aluno

aluno/professor e

aluno/aluno.

Alunos
obserados:
Al, A2, A3,44,
A7,48.

c3,c6,c7.

Bl,B2,85, 86,
87,88, 89.

Os alunos entram e sentam-se./l

Existe algum ruído na sala./4

Os alunos dizem que não conseguem
abrir os computadores./S

A professora abre o computador e

começa a explicar como devem entrar
no programa./7

Os alunos fazem múto barulho./8

A professora continua a explicar./9

A9 levanta o braço./l0

Os alunos dizem que não se lembram
da password./l1

A professora diz: entrem com ....112

Os alunos vão intervindo todos ao

mesmo tempo./l3

Um aluno pergunta se pode acabar de

comer?12

A professora responde. Não, guardas a

comida e sentas-te./3

A professora se esse não abrir passem

para outro./6
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Continuação A1l pergunta se pode por som?/14
A professora tem alguma dificuldade
em colocar o som do videoclip./l5

410 diz: esta música é bué de fixe./16

A professora vai
francês, depois
compreenderam?l17

explicando em
pergunta se

Os alunos não respondem./l8

A professoraÍaduz.ll9

Al5 ri múto alto.lzA

A professora tenta por o som, sem
sucesso./21

415 reclama que o computador é bué
delento.l22

A professora dn: eu disse para não
abrirem todos ao mesmo lempo.l23

A9 conversa com A8.124

A professora vai mostrando a piryina
do moodle e vai explicando./2S

A15 pergunta: onde pomos em
Porlttgoê?126

A professora explica, exemplificando:
colocas aqú em francês e ali em
Português./27

Al5 pergunta. Como se diz dinoussaro
em francês?/28

A professora responde: não seill29
Mas podes pôr aqui a palavra e abrires
o dicionário do moodle./3O Vês como
tens aqú a resposta./31

A professora continua a abrir páginas

do programa que contêm exercícios.l32

A professora pergunta aos alunos como
se resolvem./33

Os alunos vão respondendo./34
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Continuação
Al5 pergunta isso é o quê? clicamos
onde?/35

A professora responde: em histoire./36

A professora mostra exercícios.l37 E
pede aos alunos que os completem./38

Os alunos vão respondendo em
coro./39

Al5 pergunta: o que é vestement?/40

A professora responde: o que é

vestement Sr. Marco?/4l A seguir
responde: rcupal/42

A5 e A6 viram-se e conveÍsam com os
outros colegas./43

Existe múto ruido.l44

A professora tenta de novo por som,
mas não consegue./4S

Os alunos conversam entre eles./46

A6 pergrrnta: Professora posso tentar
por as colunas./47

A professora responde: podes./48

A6 levanta-se e consegue colocar o
som./49

A professora diz: bravo, assim podem
associar o som à imagem./5O

Os alunos est?Ío atentos, mas vão
questionando como fazetl 5 I

A professora explica como entraÍ no
clube de francês./52

- A6 diz:. ó professora agente não
tem!/53

- A professora responde: calma isso já
abre.l54
- A professora explica que os amigos

franceses escÍevem em português./5S E
nós temos que responder em
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Continuação francês./56

A5 dla: mas nós não temos!/57

A professora vai explicando como
podem aceder./58

Os alunos falam ao mesmo tempo./59

A professora continua a explicar sem
mandar calar./60

A professora vai lendo e perguntando o
significado de certas palawas./61

Os alunos vão respondendo.líZ

Aíbílnca.163

A professora repreende-o./64

Há múto barulho nasala./65

A professora manda calar a turma./66

Os alunos continuam a falar alto.l67

A professora continua a explicar sobre

o ruído dos alunos./68

A professora diz: até final do mês têm
que Íesponder a esta gente toda./69

Os alunos respondem em coÍo: mas
agente não sabe./70

A professora responde: sabem sim
senhor./71

Os alunos iemako.lT2

A6 brinca com A5.173

A professora não os repreende./74

Al5 levanta o dedo./75

A professora não vê.176

- A6 pergunta: o que é Serge?177

- A professora responde é
pessoa./78

uma
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Conúinuação A professora vai ao pé de A6.179

A professora explica à turma como
devem abú r.rma janela./80

A professora vai abrindo janelas de
exercícios do moodle./8 I

A professora dw aos alunos: como
vêm eu sei quais os alunos que cá
estiveram e durante quanto tempo./82

M diz: professora estiá quÍlse na
hora./83

A professora responde: eu sei./84

Os alunos dizem: faltam 4 minutos./85

A professora diz: podem amrmar./86

Os alunos levantam-se todos com
grande agitação e saem./87
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Protocolo de Observação

OBSERVADOR: Investigadora
OBSERVADOS: Alunos/Professor- 8o ano -turma A-20 Alunos

DISCPLINA- História
DIA: 16

ndS : Janeiro
AI\O 22007

HORA: 12.15/13.00
LOCAL: Sala de aula/obsenação sistematizaila

OBJECTtvOS CONTEÚDO§
oBSERVAÇAO

INT'ERÊNCIÀ

Obsenar L rede

de comunicações

na sala de aula

entre:

professor/aluno

aluno/professor e

aluno/aluno.

Alunos
observados:
A5, A9, A10, All,
A13, A14,415,
A16, A17, A18,
Al9, A20

Os alunos entram na sala e sentam-
se./1

A professora dizl. hoje temos a

professora a fazq um levantamento
paranmatrabalho que está afazetl2

Os alunos olham peúa a observadora e
não respondem./3

A professora continua dizendo: O
sumário de hoje é....14

Os alunos escrevem./5

A professora olha para M0 e diz: hoje
temos nma aluna nova./6

A professora dirige-se à aluna e

pergunta-lhe o nome./7

420 responde dizendo o nome e donde
vem./8

A professora diz: temos que ver qual a

matéria que deste./9

A20 responde: eu lá ainda não tinha
começado./l0

A professora distribú pelos alunos
uma folha com o Íesumo da
matéia.lll

A professora dirige-se a M0 e diz vou
dar-te também o resumo da matéria e

Os alunos sem

grande ruído dirigem-se

aos seus lugares.

A professora refere-se a

uma aluna brasileira que
ingressou na turma.

Inferimos que a

professora pretende a

integração da aluna na
turma
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Continuação depois logo se vê./12

A professora pega na folha e vai dando
explicações para toda a turma./l3

A professora pergunta se hrá trabalhos
parucorligp?ll4

Os ahmos respondem em coro que

não./l5

Al 7 tenta levantar-se./1 6

A professora dlz: fica aí, porque depois
já distribuímos.ll7

A professora diz p?rÍa a turma: agoÍa
vamos fazer os trabalhos a par./18

Al7 vai para ao pé de A5.ll9

A professora diz a A20 que vá paÍa ao
pé de Al0 que ele ajruda-a.(Z0

A professora pede a A13 que leia o
1.r:rto.l2l

At3tê.122

A professora vai intervindo colocando
pergrrntas e dando algumas
explicações./23

A I 3 termina a leitara.l24

A professora üz:vâ comecem, quando
precisarem coloquem o dedo no ar.l25

Os alunos observam o texto em
silêncio./26

A professora acerca-se de A20 e
pergunta se ela já tinha dado alguns
daqueles conteúdos./27

Al7 chama a professora./28

A professora responde: é só um
bocadinho./29

A professora desloca-se ao pé de Al7,
e esclarece as dúvidas deste./3O

Parece-nos que existe a
preocupação de

contextualizar os

conteúdos a desenvolver
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Continuação - All e A12 conveÍsam baixinho entre
si./3 1

- Al9 chama a professora ./32

A professora dirige-se ao lugar de Al9
rapidamente./33

A professora pega no caderno de Al9 e
diz-lhe: está certo mas deves..../34

A10 Chama a professora e coloca-lhe
uma quest2[o./35

A professora responde-lhe :

exactamente./36

Al4 chama a professora e faz-lhe uma
perymta.l37

A professora responde pafia a turma:
Hâ aí uma pergunta que vocês podem
responder de acordo com os artista que
gostarem./38

Al1 coloca iguaLnente
questÍio./39

uma

A professora responde: sim podes fazer
assim./40

A9 chama também a professora./4l

A professora vai ao lugar de A9.142

Ouve-se um ruído de fundo./43

A2 coloca também uma questiio./44

A professora responde para toda a

turma, explicando o siguificado de

"génese"./45

Al8 chama a professora./46

A professora vai ao lugar de 418 e diz:
muito bem! Podes escrever a frase
como nós aprend emos.l 47
Al I volta a perguntar o que é

'ogénese"./48

A professora volta a explicar e diz: de

Yez em quando aparecem umas

A professora dâ um
reforço positivo e ao

mesmo tempo explica.

Inferimos que a quesü[o

colocada por Al4 seja
uma dúvida geral.

Os alunos aproveitam o
facto da professora estar
ocupada com 49.

Inferimos
estavam
Dorque a

que All
desatentos,
professora
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Continuação palavras novas./49
Os alunos fazem os exercícios em
silêncio./50

A9 pergunta quantos escritores deve
por na pergunta l.3.l5l

A professora responde: coloca 2 ot 3

daqueles que aprendemos./S2

A professora dirige-se a A5 e pergunta-
lhe se está a conseguir fazer tudo?53

A5 responde que sim./54

Al l chama a professora./5S

A professoravai ao pé de All.156

Al l coloca uma pergunta à
professora./57

A professora responde-lhe com uma
pergunta./58

Al0 chama e pergunta qualquer coisa à
professora./S9

A professora da: muito bem é,

exactamente assim./60

Al7 está recostado na cadera.l6l

A professora pergunta a Al7:já fizeste
írdo?162

Al7 responde que sim./63

A professora dirige-se a A5 e pergunta:
então algrrma dúvida? Vê lá se precisas

de ajuda? drá-lhe algumas
explicagões./64

- Al9 chama a professora./65
- A professora responde: vou já, só um

bocadinho./66

A seguir a professora dirige-se a Al9,
pega na folha e vai esclarecendo.líT

A professora dirige-se de novo a
A5./68 Pega na folha de exercícios e

tinha responüdo à
mesma questilo
anteriormente dirigindo-
se à turma toda.

Inferimos que existe
alguma preocupação da
professora em relação a

45.

Este aluno parece-nos
que tem algumas
dificuldades de
aprendizagem.
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Continuação drz: Olha esta estiâ bem, mas esta

náo.69 A professora dá exemplos,
assinala qualquer coisa e diz a A5: vês
tens aqui./70

Al8 e 419 conversam e brincam entre
si.l7l

All chama a professoÍa e pergunta:
posso fazer assim?172

A professora responde que sim./73

A19 chama de novo a professora e

coloca-lhe uma questlÍo./74

A professora responde: sim está bem,
mas podes completar melhor./75

A professora abeira-se de novo de A5 e
pergunta-lhe: ent2lo já fizeste?l76 De
seguida dá-lhe algum apoio.l77

Ouve-se um ruído na sala, os alunos
conversam entre si./78

A professor a faz: chiuu.../79

A seguir a professora dirige-se a Al3 e

Al4 e faz-lhes recomendações sobre
erros ortogrráfi cos./80

Al5 e A16 levantam o dedo./8l

A professora aproxima-se, pega no
cademo de Al5 e diz. Estas pergrmtas

est2[o todas bem.l82

A professora dirige-se à turma " diz:
meninos, se jâ acabaram estejam
caladinhos, porque hâ colegas que

ainda não acabaram./83
A professora diz: Sérgio vira-te para a

frente e cala-te.l84

A professora continua a dar
explicações a Al5 e Al6./85

De seguida a professora chama a

atenção de Al7.186

Al7 diz: eí1187

A professora vai dando
reforços positivos.

Yalonza o tabalho do
aluno.

Inferimos que os alunos
jáL terminaram os

exercícios.

A professoru valorua o
trabalho dos alunos.
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Continuação
A professora responde: eu sei que és tr.r,

senão não te chamava! és sempre o
mesmo./88

Ouve-se algum ruído de fundo./89

A professora levanta avoz e pergunta:

ent2lo dá paÍa começar a fazet a

correcção?/90

Os alunos respondem em coro: náo.197

A professora pergunta: vejam lá se têm
alguma dÍxida?192

Ouve-se alguma agptaçao J93

A professora diz: eu não mandei
amtmar.l94

Existe alguma diminúção do ruído./95

A professora refere: então acúem os

exercício em casa e fazemos a

correcção na próxima aúa./96

Os alwros arrumam rapidamente e

saem.l97

13.00 horas termina a aula.

Está quase no fim da
aulq os alunos
começam a ficar
agitados.
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Protocolo de Observação

OBSBRVADOR: Investigadora
OBSERVADOS: AlunosProfessor - 8o ano - turma D - 27 Alunos

DISCIPLINA - Educação püra a Sexualidade
DIA: 17

tUÊS : Janeiro
AI§O :2007

HORA z 11.20112.05
LOCAL: Sala de auldobsenação sistematrzúla

OBJECTTVOS CONTEÚDOS
oBSERVAÇÃO

II\FERENCIA

Obsenar L rede

de comunicações

na sala de aula

entre:

professor/aluno

aluno/professor e
aluno/aluno.

Alunos
observados:
Al, A2, All, Al2,
A15, A16, Al9,
lao, Á,,l, M2,
Á23, M4, M6,
A27

Os alunos entram e sentam-se./l

Os alunos fazemmuito barulho./6

A professora manda calar.lT

A professora pergunta: onde é que
pesquisaram./8

Os alunos comegam a falar todos ao
mesmo tempo./9

A professora diz: telemóveis, bips e

coisas nos ouvidos são para guaÍdaÍ./2

A professora faz a chamada s diz. :

vÍlmos continuar com os trabalhos de
grupo./3
A professora pergunta a A20: Qual é o
tema?14
420 responde:. é....15

A professora manda calar e dizl avossa
colega esta a falar./l0

A professora pergunta: quem é que
pesquisou na internet?/l I

Os alunos respondem todos ao mesmo
tempo: eu não, não teúo internet em
casa.l12

A professora responde: coitados! E
aqú na escola também náohâ?ll3

A professora pergunta a Al2: qual é o

Alunos indisciplinados

A professora tenta
manter a ordem.

Alunos indisciplinados.

Inferimos que a
professora tenta manter
a ordem logo no início
da aula.

A professora tenta situar
a turma no tema de
tabalho a desenvolver.

A professora tenta mais
uma vez manter a
disciplina.

Alunos com falta de

orientação relacionada
com a pesqüsa.

A docente oogoza" com
os alunos.
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Continuação seu tema?/I4

Al2 responde: é...mas não teúo
encontrado múta informagão./l 5

A professora responde a A12:116 O
tema é igual para todos./l7 Ninguém
tem tido esse problema./I8 Têm é que

mudar a forma de pesquisa e irem a
outras fontes./l9

Os alunos falam ente si./20

A professora manda calar.l2l

A professora vai perguntando a cada
grupo qual é o subtema dotabalho.l22

A professora diz à turma: organizem-se
em grupos.l23 Váo lá acima à internet
só dois grupos.l24

Os alunos levantam-se arastando as

cadeiras e falando alro.l25

A professora diz: não é preciso tanto
baniho.126

Dois grupos de alunos pegam numas
folhas e saem.l27

A professora aproxima-se de Al5 e

A16ecomeçaadar-lhe
explicações./28

Os outros grupos de alunos
conversam./29

A professora diz: chiuu...não é preciso
tanto banrlho./3O Continua a dar
explicações a A15 e Al6./31 Ao
mesmo tempo vai-lhes colocando
questões./32

A26 e A27 bnncam.l3S

A professora diz: vâ lá, que
compoÍamento é esse./34

A2l e A22 náo fazem nada.l35

Al9 e A20 levantam-se e vão a sú./36

A docente interessa-se
pelo trabalho que o
aluno está a pesquisar.
O aluno não sabe onde
encontar informação.

A professora diâ

algumas orientações de
locais onde os alunos
podem pesquisar.

Não sabemos qual o
assunto do diálogo.
A professoratenta
manter a ordem.

Alunos bastante
indisciplinados.

Os alunos revelam
sinais de indisciplina.

A professora tenta evitar
o ruído sem glande
resultado.

Alunos com sinais de

indisciplina e

desinteresse .

A professoraçhamaa
atenção dos alunos.
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Continuação A professora chama-as e diz: meninas,
10 minutos quero-as de volta.l37

M5 estÁ encostado à parede e não
fabalha./38

A professora continua sentada ao pé de

Al5 e A16./39 Volta-se e pergunta à
turma: qual é aquele programa da
SIC./40

Os alunos vão dando nomes ao

acaso./41

A professora responde: pronto, pomos
esse e depois confirmamos.l 2

Às 11.40 a professora du a Al: ent2[o

não tira amochrl{?(43

Ouve-se muito ruído de fundo./44

A professora faz chiuu....l45

Os alunos continuam a falar entre
eles./46

423 levanta-se e circula pela sala.l47

A professora pergunta a 423: porque é

que não esta sentado?/48

A23 responde: vou só buscar uma
canetz-|49

Os alunos vão falando alto sobre
programas de teleüsão cujo tema são

sexologia./50

A professora levanta-se e aproxima-se
de Ml e A22 e dá-lhes qualquer
explicação./51

M3 e A24 náo fazemnada.lS2

A professora aproxima-se de Al I e

A12 e diz-lhes como devem ir uatando
o tema do trabalho./S3

Continua a existir muito barulho na
sala.l54

Os alunos aproveitam
todos os momentos para
conversaÍ.
A professora tenta
manter a ordem sem
grande sucesso.

Aluno com sinais de

indisciplina.

Alunos se6 sinais de

indisciplina.
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Continuação A professora volta a fazer
chiuu...meninos./55

M6 lriáo faznad4 mas olha para o que
A27 escreve.l56

A professora levanta a Yoz e diz.:

escutem lâ pua a semana é a ultima
semana para entegaÍem o tabalho.líT

Os alunos continuam a falar muito
alto./s8

A professora aproxima-se de Al e A2 e
diz-lhes como devem iÍ fazendo o
trabalho./59

A professora aproxima-se de A23 e

A24 e pergunta: como é não
trabalham?/60

A23 e 424 respondem qualquer coisa,
mas continuam sem tabalhar./61

Continua a eústir múta troca de

diálogo entre os alunos./62

A professora chama: meninos, meninos
chiuu.../63

A professora acerca-se de Al e A2.164

Fala-lhes sobre o tempo que têm para
entregarem o trabalho./65

Al5 e A16 vão falando alto, referindo
nomes de filmes sobre sexo./66

A professora repreende-os dizendo:
isto não é uma aula de sexo, mas de

educagão püa a sexualidade./67

A16 da um guincho./68

- A professora manda calar de novo./69
- Os alunos mantêm o ruído de fundo./7O

A26 e A27 continuam sem

trabalhar.lTl

A professora diz para a turma: as

vossas colegas estão-se a demorar.lT2

Alunos que revelam
sinais do não saber fazer
e não saber estar.
A professora tenta
impor disciplina sem
sucesso.

Aluno indisciplinado.
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Continuação Enta um grupo de alunos./73

Aumenta o ruído na sala e arrastam-se
cadenas.lT4

A professora diz.: regressem lá aos

vossos lugares./75

Grande confusão, os alunos falam alto
e arrastam cadenas.lTí

A professora tenta manter a ordem.l77
Chama algrrns alunos pelo nome./78

Os alunos continuam a fazer barulho,
mas vão-se sentando./79

A professora começa a ditaÍ o

sumário./80

Ml e A22 batem à porta./8 1

A professora pergunta-lhes: esüveram
a imprimir?/82

A2l e M2 respondem: estivemos./83
De seguida perguntam: professora pode

repetir o sumário?/84

A professora responde. Posso./85

A professora diz; podem amrmar./86

Grande confusão, muito barulho, os

alunos arrumam e vão saindo./87

A19 e A20 aproximam-se da
professora e pedem-lhe algumas
explicagões./88

A professora vai esclarecendo./89
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Anexo II

- Inquérito aos Alunos

-Inquérito aos Funcionários

- Localidades de Proveniência dos

Professores
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INQUÉRITO

@uncionamento da Escola)

Ano: 

- 

Idade: §exo: 

- 

É repetente? 

-
Responda por favor às perguntas, colocando um X à frente da opção que considere mais

adequada:

1- Quando tem que ir ao Conselho Executivo sente'se:

Muito à-vontade À-vontade Pouco à-vontade Normalmente não vou

2- Qual considera a principal função do Conselho Executivo?

Otgamz.at a Escola Tmpor regras aos alunos Distribuir trabalho aos

firncionrários

Coordenar os professoresl-lChamar os Encarregados de Educagão à Escola

3- O espaço da Bscola é:

Müto agradíxel Agradrâvel Desagradável Muito desagradável

4- A comunicação na sala de aula com o professor é:

Muito Boa Boa Razoável Má

5- Na sala de aula a sua postura é:

Müto Atenta Atenta Pouco Atenta Desatenta

6- Local onde se relaciona melhor com os amigos:

Dentro da escola Fora da escola Em casa Noutro local

7- Considera que o da turma é:

Múto Bom Bom Razoável Mau Muito Mau

8- O seu aproveitamento escolar é:

Muito bom Bom Razoável Mau Muito Mau

7- Considera que os professores têm um conhecimento dos alunos (em termos familiares,

condições de vida, diÍiculdades na aprendizagem, etc):

Muito bom Bom Razoável Fraco

8- Pensa que os professores têm em conta as diÍiculdades de cada aluno quando

planiÍicam as aulas e avaliam os alunos?

Sempre Quase sempre As vezes

Não sei

9- Considera que o insucesso escolar se deve especialmente:

Nunca
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A falta de empeúo dos Professores À fAta de empenho dos alunos

A falta de acompanhamento dos encarrggados de Educação Outra razáo (indique

10- Como avalia globalmente a sua Bscola?

Muito boa Boa Razoável Má

Instruções de preenchimento do Inquérito "Funcionamento da Escola"

- O inquérito tem obrigatoriamente que ser preenchido a outa cor que não azul ou preto:

- Os alunos devem preencher todo o cabegalho, sem colocarem o seu nome em nenhum

local da folha:

- Devem responder a todas as perguntas. No caso de se enganaÍem, deverão sublinhar a

opção pretendida.
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Locnr,ma»n

Loc^lr,mADus »r PnovgxrÊNcr^L oos PnornssoREs

Quaono 69
N'DE PnorrssoRrs DrstÂNcIA +. KM

Àcur.a,n»u Sousa 1 a9
Ar,cÁcrnoo Slr 4 22

ALCoCMTE 1 106

ALFORNELOS 1 125

BArxA »^l Bltvnprnl 2 101

BARREn,O 2 101

BEJA 4 80

BRAGA 1 467

BRAGANÇA 1 600

CABRELA I 32

CACEM 1 131

C.l,vnrrÃps I
CARVALHAL 1 25

Co[vIBRA 1 307

CoNDEIXA.A.NOVA 1 296

CoRTICADAS DE LAYRE 1

Cunl 1 153

Cov^l,paPmnlop 1 109

EvORA 1 100

ERYDEL 1 65

FoRTE »A, CISN, 1 123

GnÂx»or,l 36
Gunu^mÃrs 3 466

Ílulvo 1 356

LERIA 3 248

LISBoA 8 109

MoNTIJO I 101

MonrÁcul 1 352

NNHo Do AÇON I
PAÇODEARCOS 1 120

Pll,vrBr,.l, 2 81

PAMPILHOSA 1 322

PAREDES »n COUru, 1 527

Ptr{EAtNOVO 2 85

Poxmnr,l, 1 125

PÓVOADE SANTA IRIA 1 122

Qunrrn DoCoNDE 1 91

RAMADA 1

Saxr.lnÉu 1 183

SANTTAGo Do C.o,cÉvr 2 32

SANTOANDRÉ I 37

SÃo DOÜTNCGOS DE RANA 1 130

§ÃoJoÃo»oEsronn I 140

SÃOLúS I
SE§trvIBRA 1 118

SnrEs 4 48

ToRREonMoxconvo 1 504

VBw»LsNovAS 1 78

Vu,.l, Nov.l »n Cpnvrrn n I s27

VILAVERDE 1
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A]\{EXO III

Regulamento Interno da Escola
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ANEXO IV

Dncnnro Lnr 115 A»r
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